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1. RESPONSÁVEL TÉCNICO

1.1 Arquiteto(a) e Urbanista

Nome Civil/Social: SÔNIA MARIA MAGNANI THOMAS CPF: 443.319.249-04 Tel:
Data de Registro: 11/09/2007 Registro Nacional: 000A523801 E-mail: sonia@amm.org.br

2. DETALHES DO RRT

Nº do RRT: SI10040531R02CT001 Forma de Registro: RETIFICADOR
Data de Cadastro: 25/03/2021 Tipologia:

Institucional 
Modalidade: RRT SIMPLES Forma de Participação: INDIVIDUAL
Data de Registro: 25/03/2021

2.1 Valor do RRT

DOCUMENTO ISENTO DE PAGAMENTO

3.DADOS DO CONTRATO

3.1 Contrato 07

Nº do RRT: SI10040531R02CT001 CPF/CNPJ: 03.648.540/0001-74 Nº Contrato: 07 Data de Início:
29/09/2020

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE
DIAMANTINO

Valor de Contrato: R$ 100,00 Data de Celebração:
28/09/2020

Previsão de Término:
30/07/2021

3.1.1 Dados da Obra/Serviço Técnico

CEP: 78400000 Nº: SN
Logradouro: RUA CAJARANA ESQUINA COM RUA MERINDIBA E RUA DAS PITOMBAS Complemento:
Bairro: CENTRO Cidade: DIAMANTINO
UF: MT Longitude: Latitude:

3.1.2 Descrição da Obra/Serviço Técnico

Projeto realizado durante contrato entre o profissional e a AMM-Associação Mato-Grossense dos Municípios. No qual a AMM
presta serviços junto aos Municípios Associados. Para o MUNICÍPIO DIAMANTINO/MT. CONSTRUÇÃO DE FEIRA PARA
PRODUTORES RURAIS, NO MUNICÍPIO DE DIAMANTINO/MT. Com área TOTAL CONSTRUÍDA DE 668.66M2. E um ÁREA
COBERTA DE 684.28M2.

3.1.3 Declaração de Acessibilidade

Declaro o atendimento às regras de acessibilidade previstas em legislação e em normas técnicas pertinentes para as
edificações abertas ao público, de uso público ou privativas de uso coletivo, conforme § 1º do art. 56 da Lei nº 13146, de 06
de julho de 2015.

3.1.4 Dados da Atividade Técnica

Grupo: PROJETO Quantidade: 684.28
Atividade: 1.1 - ARQUITETURA DAS EDIFICAÇÕES -> 1.1.2 - Projeto arquitetônico Unidade: m²

http://www.caubr.gov.br/


A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr.gov.br/app/view/sight/externo?form=Servicos, ou via QRCode. Documento Impresso em:
06/05/2021 às 09:40:22 por: siccau, ip 10.128.0.1.
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4. RRT VINCULADO POR FORMA DE REGISTRO

4.1.1 RRT's Vinculados

Número do RRT Forma de Registro Contratante Data de Registro Data de Pagamento
Nº do RRT: SI10040531R02CT001 INICIAL 25/03/2021 23/10/2020
Nº do RRT: SI10040531R02CT001 INICIAL 25/03/2021
Nº do RRT: SI10040531R02CT001 RETIFICADOR PREFEITURA MUNICIPAL DE

DIAMANTINO
25/03/2021

5. DECLARAÇÃO DE VERACIDADE

Declaro para os devidos fins de direitos e obrigações, sob as penas previstas na legislação vigente, que as informações
cadastradas neste RRT são verdadeiras e de minha responsabilidade técnica e civil.

6. ASSINATURA ELETRÔNICA

Documento assinado eletronicamente por meio do cadastro do arquiteto(a) e urbanista SÔNIA MARIA MAGNANI THOMAS,
registro CAU nº 000A523801, na data  e hora: 25/03/2021 18:16:48, com o uso de login e de senha pessoal e
intransferível. 

http://www.caubr.gov.br/


 

ANEXO II 

DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE EM ACESSIBILIDADE 

  

Eu, (SONIA MARIA MAGNANI THOMAS/ARQUITETA E URBANISTA   –  CAU 
Nº A 52.380-1), DECLARO, na qualidade de representante da (PREFEITURA 
MUNICIPAL DE DIAMANTINO-MT. c/ CNPJ - (03.648.540/0001-74).  

 

 Responsável Técnico pelo Projeto (PROJETO ARQUITETÔNICO DA 
CONSTRUÇÃO DE FEIRA PARA PRODUTORES RURAIS, NO MUNICÍPIO DE 
DIAMANTINO/MT, vinculado ao convênio ou contrato de repasse nº (nº 038138/2019 
do SICONV), para fins do disposto no Anexo I da Instrução Normativa nº 02, de 09 de 
Outubro de 2017, do Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão, que foram 
atendidos os itens de acessibilidade constantes da Lista de Verificação de Acessibilidade 
anexa. 

DECLARO, outrossim, sob as penas da lei, estar plenamente ciente do teor e da extensão 
desta declaração e deter plenos poderes, conhecimento técnico e informações para firmá-
la. 

CUIABÁ, 05 DE MAIO  DE 2021 

  

 

  

___________________________________ 

Manoel Loureiro Net 

PREFEITO MUNICIPAL 

 



 
 
 
 

ANEXO I 

LISTA DE VERIFICAÇÃO EM ACESSIBILIDADE 

Projeto (CONSTRUÇÃO DE FEIRA PARA PRODUTORES RURAIS, NO MUNICÍPIO DE DIAMANTINO/MT. 

 ITEM DESCRIÇÃO ATENDIMENTO* ETAPA DE VERIFICAÇÃO 

ITEM DA               
NBR 

9050/15: 

OBS
. 

* 
SIM 

NÃO 
nesta 

etapa** 

N/A - 
Justificar 
(não será 
verificado) 

PELO 
CONCEDENTE 

OU 
MANDATÁRIA**
*  NO PROJETO 

DE 
ENGENHARIA 

PELO 
CONVENENTE 
NO PROJETO 

EXECUTIVO DE 
ACESSIBILIDADE 

PELO 
CONVENENTE 
NO LAUDO DE 

CONFORMIDADE 

R
O

T
A

 
A

C
E

S
S

ÍV
E

L 

1 
Há indicação em 
projeto do traçado da 
rota acessível na 
área de intervenção? 

x      s s s 6.1   

C
A

LÇ
A

D
A

S
 

2 
As calçadas novas ou 
reformadas possuem 
faixa livre com largura 
mínima de 1,20 m? 

 x     s s s 6.12.3.b)   

3 
As faixas livres não 
possuem 
obstáculos? 

  x    n s s 6.12.3.b)   

4 
As calçadas novas ou 
reformadas possuem 
faixa de serviço com 
largura mínima de 
0,70 m? 

 x     n s s 6.12.3.a)   

5 

Em casos de 
calçadas novas ou 
reformadas com 
largura superior a 
2,0m, há faixa de 
acesso? 

 X    n s s 6.12.1                           
6.12.3.c)   

6 
A faixa livre possui 
2,10 m de altura livre 
nas calçadas novas 
ou reformadas? 

 X     n s s 6.12.3.b)   

7 

A sinalização 
suspensa está 
instalada acima de 
2,10 m do piso nas 
calçadas novas ou 
reformadas? 

     x n s s 5.2.8.2.3   

8 

A faixa livre ou 
passeio das calçadas 
novas ou reformadas 
possui inclinação 
transversal de até 
3%? 

 X     n s s 6.12.3.b) 
 

9 

Nas calçadas novas 
ou reformadas há 
sinalização tátil 
direcional quando da 
ausência ou 
descontinuidade de 
linha-guia 
identificável? 

X    
  

          
n s s 

ABNT NBR 
16537 - 

7.8.1 

 

10 

A sinalização visual 
possui contraste de 
luminância, em 
condições secas e 
molhadas nas 
calçadas novas? 

 x     n s s 5.4.6.2 
 

11 

Há sinalização tátil ou 
piso tátil para 
informar a existência 
de: desníveis, objetos 
suspensos, 
equipamentos, 
mudança de direção, 
travessia de 
pedestre, início e 
término de rampas e 
escadas, 
rebaixamentos de 
guia nas calçadas 
novas ou 
reformadas? 

 x     n s s 
5.4.6.3 

ABNT NBR 
16537 - 6.6 

- 7.4 

 



12 

A faixa livre das 
calçadas novas ou 
reformadas possui 
piso com superfície 
regular, firme, 
estável, não 
trepidante e anti 
derrapante, sob 
condição seca ou 
molhada? 

 x     n s s 6.3.2 

 

13 

O acesso de veículos 
aos lotes cria degraus 
ou desníveis na faixa 
livre nas calçadas 
novas ou 
reformadas? 

     x n s s 6.12.4 

 

14 

Os rebaixamentos de 
calçadas ou faixas 
elevadas para a 
travessia das vias 
constantes da 
intervenção estão na 
direção do fluxo da 
travessia de 
pedestres em 
calçadas novas ou 
reformadas ou 
reformadas? 

  X    s s s 6.12.7 

 

15 

Os rebaixamentos de 
calçadas possuem 
inclinação igual ou 
inferior a 8,33% (nas 
rampas laterais e 
central) ou igual ou 
inferior a 5% para 
rebaixamento total 
(nas rampas laterais) 
em calçadas novas? 

 x     n s s 6.12.7.3 
6.12.7.3.4 

  

16 

Os rebaixamentos de 
calçadas possuem 
rampa central com 
largura mínima de 
1,50m em calçadas 
novas ou 
reformadas? 

 X   

  

 
s s s 6.12.7.3   

17 

Os rebaixamentos de 
calçadas são feitos 
de forma a não 
reduzir a largura da 
faixa livre ou passeio 
em medida inferior a 
1,20m em calçadas 
novas ou 
reformadas? 

X     n s s 6.12.7.3   

18 

Há desnível entre o 
término do 
rebaixamento da 
calçada e o leito 
carroçável em 
calçadas novas ou 
reformadas? 

X    n s s 6.12.7.3.1   

19 

Há rebaixamento do 
canteiro divisor de 
pistas, com largura 
igual à da faixa de 
travessia? 

     x s s s 6.12.7.3.5   

20 

Os semáforos para 
pedestres possuem 
dispositivos 
sincronizados com 
sinais visuais e 
sonoros? 

     x n s s 8.2.2.3   

21 

Os semáforos, se 
acionados 
manualmente, 
possuem comando 
com altura entre 0,80 
m e 1,20 m do piso? 

     x n s s 5.6.4.3                
8.2.2.1 

  

P
A

S
S

A
R

E
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S
 

22 

As passarelas de 
pedestres possuem 
uma das 
alternativas?                                         
a. rampas;                                                      
b. rampas e escadas;                                    
c. rampas e 

     x s s s 6.13.1   



elevadores;                                 
d. escadas e 
elevadores. 

R
A

M
P

A
S

 E
 E

S
C

A
D

A
S
 

R
A
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P
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A
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23 

As rampas em rota 
acessível possuem, 
no mínimo, 1,20 m de 
largura? 

     X s s s 6.6.2.5   

24 

Os patamares 
(intermediários, de 
início e término da 
rampa)  possuem 
dimensão 
longitudinal mínima 
de 1,20 m e não 
invadem a área de 
circulação 
adjacente? 

     x s s s 6.6.4   

25 

Para segmento de 
rampa com desnível 
máximo de 1,50 m, a 
inclinação é de 5%? 

    x  n s s 6.6.2.1   

26 

Para segmento de 
rampa com desnível 
máximo de 1,00 m, a 
inclinação é de até 
6,25%? 

     x n s s 6.6.2.1   

27 

Para segmento de 
rampa com desnível 
máximo de 0,80 m, 
sua inclinação é de 
até 8,33% e o número 
máximo de 
segmentos de rampa 
é 15? 

    x  n s s 6.6.2.1   

28 

Em rampas, na 
ausência de paredes 
laterais, há guarda 
corpos e guias de 
balizamento? 

    x  n s s 6.9.5   

29 

As escadas em rota 
acessível possuem 
no mínimo 1,20 m de 
largura? 

     x s s s 6.8.3   

30 

Há patamar em 
escadas a cada 
desnível de 3,20 m  
(exceto escada de 
lances curvos ou 
mistos) com no 
mínimo 1,20m de 
dimensão 
longitudinal? 

     x s s s 6.8.7   

31 

Os pisos dos degraus 
das escadas 
possuem dimensão 
entre 0,28 m e 0,32 
m? 

     x n s s 6.8.2   

32 

Os espelhos dos 
degraus das escadas 
possuem dimensão 
entre 0,16 m e 0,18 
m? 

     x n s s 6.8.2   

33 

Há sinalização visual 
aplicada nos pisos e 
espelhos dos 
degraus, 
contrastante com o 
revestimento 
adjacente? 

     x n s s 5.4.4   

34 

Em escadas, na 
ausência de paredes 
laterais, há guarda 
corpos e guias de 
balizamento? 

     x s s s 6.9.5   

35 
Nas rampas e 
escadas há 
corrimãos? 

     x s s s 6.9.2.1   

36 

Em escadas e 
rampas os corrimãos 
são contínuos com 
diâmetro entre 30 mm 
a 45 mm, com altura 
de 0,92 m e a 0,70 m 
do piso e 
prolongamento 

     x n s s 6.9   



mínimo de 0,30 m 
nas extremidades e 
recurvados nas 
extremidades? 

37 

Em rampas ou 
escadas com largura 
igual ou superior a 
2,40 m, há instalação 
de corrimão 
intermediário? 

    x  n s s 6.9.4   

38 

Em rampas ou 
escadas, se há 
corrimão 
intermediário e 
patamar com 
comprimento 
superior a 1,40 m, há 
espaçamento mínimo 
de 0,80 m? 

     x n s s 6.9.4.1   
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39 

Em plataforma de 
elevação vertical com 
percurso aberto, há 
fechamento contínuo 
com altura de 1,10 m e 
sem vãos laterais? 

     x n s s 6.10   

40 

Em plataforma de 
elevação vertical com 
percurso superior a 2,00 
m, o percurso é 
fechado? 

     x n s s 6.10.3.2   

41 

Em plataforma de 
elevação inclinada há 
parada programada no 
patamares ou pelo 
menos a cada 3,20 m de 
desnível? 

     x n s s 6.10.4.2   

42 

Há dispositivos de 
comunicação interno e 
externo à caixa de 
corrida, para solicitação 
de auxílio? 

     x n s s 6.10.1                    

43 

Os elevadores, quando 
projetados para 1 
cadeira de rodas e 1 
outro usuário, possuem 
cabine com dimensões 
mínimas de 1,40 m x 
1,10 m? 

    x  s s s 

ABNT 
NBR NM 

313 - 
Tabela 1 

  

44 

Em elevadores, quando 
projetados para 1 
cadeira de rodas e 1 
outro usuário, as portas, 
quando abertas, 
possuem vão livre de 
0,80 m x 2,10 m? 

     x n s s 

 
ABNT 

NBR NM 
313 - 

Tabela 1 

  

45 
O piso da cabine 
contrasta com o da 
circulação? 

     x n s s 
ABNT 

NBR NM 
313 

  

46 

Há sinalização com piso 
tátil de alerta junto à 
porta dos elevadores e 
plataformas de elevação 
vertical? 

    x  n s s 

ABNT 
NBR 

16537 - 
6.9.1 

  

47 

Possui sinalização 
sonora informando o 
pavimento em 
equipamentos com mais 
de duas paradas? 

     x n s s 6.10.1   

48 

Junto à porta do 
elevador há dispositivo 
entre 1,80 m e 2,50 m 
que emite sinais sonoro 
e visual, indicando o 
sentido em que a cabine 
se movimenta? 

     x n s s 
ABNT 

NBR NM 
313 

  

49 

A botoeira do 
pavimento está 
localizada entre 0,90 m 
e 1,10 m do piso? 

     x n s s 
ABNT 

NBR NM 
313 

  

50 

A botoeira da cabine 
está localizada entre 
0,90 m e 1,30 m do 
piso? 

     x n s s 
ABNT 

NBR NM 
313 

  



51 

O desnível entre o piso 
da cabine e o piso 
externo é de, no 
máximo, 15 mm? 

     x n s s 
ABNT 

NBR NM 
313 

  

52 

A distância horizontal 
entre o piso da cabine e 
o piso externo é de, no 
máximo, 35 mm? 

     x n s s 
ABNT 

NBR NM 
313 

  

53 

O número do pavimento 
está localizado nos 
batentes externos, 
indicando o andar, em 
relevo e em Braille? 

     x n s s 5.4.5.2   
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54 

Há rota acessível 
interligando as vagas 
reservadas dos 
estacionamentos aos 
acessos? 

 X    x n s s 6.2.4   

55 

Há vagas de 
estacionamento 
reservadas a veículos 
que transportem 
pessoas com 
deficiência? 

 X    x s s s 
Lei 

13.146/20
15 

  

56 

O número de vagas de 
estacionamento 
reservadas a veículos 
que transportem 
pessoas com deficiência 
é de,  no mínimo, 2% do 
total de vagas, 
assegurada, no mínimo 
1 vaga? 

X    

  

x 
s s s 

Lei 
13.146/20

15 
  

57 

As vagas destinadas a 
pessoas com deficiência 
localizam-se a, no 
máximo, 50m do acesso 
à edificação ou 
elevadores? 

 X    x n s s 6.14.1.2   

58 

As vagas destinadas a 
pessoas com deficiência 
contam com espaço 
adicional de, no 
mínimo, 1,20 m de 
largura? 

X     x n s s 6.14.1.2   

59 

Há vagas de 
estacionamento 
reservadas a veículos 
que transportem 
pessoas idosas? 

 X    x s s s 
Lei 

10.741/20
03 

  

60 

O número de vagas 
destinadas a veículos 
que transportem 
pessoas idosas é de, no 
mínimo, 5% do total de 
vagas, com no mínimo 
uma vaga? 

 X   x  s s s 
Lei 

10.741/20
03 

  

61 

As vagas destinadas a 
pessoas idosas estão 
posicionadas próximas 
das entradas do 
edifício? 

 X    x n s s 6.14   

62 
As vagas reservadas 
contém sinalização 
vertical e horizontal? 

 X    x n s s 5.5.2.3                         
6.14   

A
C

E
S

SO
 

63 
Há indicação no projeto 
do traçado da rota 
acessível? 

 X    x s s s 6.1.1   

64 

A rota acessível 
interliga as áreas de uso 
público e adaptadas da 
edificação e incorpora 
as circulações? 

 X   x s s s 6.1.1   

65 

Todas as entradas da 
edificação de uso 
público ou comum são 
acessíveis? 

 X    n s s 6.2.1; 
6.1.1.1   

66 

Se houver controle de 
acesso, tipo catracas ou 
cancelas, pelo menos 
um deles em cada 
conjunto é acessível? 

    x  n s s 6.2.5   

67 
Possui sinalização 
informativa e direcional 

 X    n s s 6.2.8   



nas entradas e saídas 
acessíveis? 

68 

Há mapa acessível 
instalado 
imediatamente após a 
entrada principal com 
piso tátil associado, 
informando os 
principais pontos de 
distribuição no prédio 
ou locais de maior 
utilização? 

    x  n s s Anexo B       
B.4   

69 

Há pelo menos duas 
formas de 
deslocamento vertical 
nas circulações 
verticais? (escadas, 
rampas, plataformas 
elevatórias ou elevador) 

    x  s s s 6.3   

PI
SO

 

70 

As superfícies de piso 
possuem revestimento 
regular, firme, estável, 
não trepidante e 
antiderrapante, estando 
secas ou molhadas? 

X    n s s 6.3.2   

71 

A rota acessível é 
nivelada ou possui 
desníveis de no máximo 
0,5 cm, ou quando 
maior que 0,5 cm e 
menor que 2 cm é 
chanfrada na proporção 
1:2 (50%) 

     x n s s 6.3.4.1   

72 
Há rampa nos casos em 
que ocorra um desnível 
maior que 2 cm? 

   X   n     
6.1                  

6.1.1.2           
6.3.4.1 

  

73 

Se houver grelhas e 
juntas de dilatação em 
rotas acessíveis, os vãos 
perpendiculares ao 
fluxo principal possuem 
dimensão máxima de 
15mm? 

     x n s s 6.3.5   
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74 

Para corredores de uso 
comum com extensão 
de até 4,00 m, a largura 
é de, no mínimo, 0,90 
m? 

 X    n s s 6.11.1   

75 

Para corredores de uso 
comum com extensão 
de até 10,00 m, a 
largura é de, no mínimo, 
1,20 m? 

 X    n s s 6.11.1   

76 

Para corredores de uso 
comum com extensão 
acima de 10,00m, a 
largura é de, no mínimo, 
1,50 m? 

    x  n s s 6.11.1   

77 
Para corredores de uso 
público, a largura é de, 
no mínimo, 1,50 m? 

X                n s s 6.11.1   

78 

Para transposição de 
obstáculos com no 
máximo 0,40 m de 
extensão, a largura é de 
no mínimo 0,80 m? 

X     n s s 6.11.1.2   

79 

Para transposição de 
obstáculos com 
extensão superior a 0,40 
m, a largura é de no 
mínimo 0,90 m? 

    X n s s 6.11.1.2   

80 

As passagens possuem 
informação visual, 
associada a sinalização 
tátil ou sonora? 

    X n s s 5.4.1   

81 

Há placas de 
sinalização informando 
sobre os sanitários, 
acessos verticais e 
horizontais, números de 
pavimentos e rota de 
fuga? 

 X    n s s 5.2.8.1   

82 
Esta sinalização está  
disposta em locais 
acessíveis para pessoa 

 X    n s s 5.2.8.1   



em cadeira de rodas, 
com deficiência visual, 
entre outros usuários, de 
tal forma que possa ser 
compreendida por 
todos? 

R
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83 

Quando a rota de fuga 
incorpora escadas de 
emergência e elevaores 
de emergência há área 
de resgate com no 
mínimo um M.R 
(0.80X1,20m) por 
pavimento e um para 
cada escada e elevador 
de emergência? 

     x s s s 6.4.4   

84 

As rotas de fuga e as 
saídas de emergência 
estão sinalizadas, com 
informações visuais, 
sonoras e táteis? 

     x n s s 5.5.1   

R
A

M
PA

S 
E

 E
SC

A
D

A
S

 

85 

As rampas possuem 
largura mínima de 1,50 
m? Sendo o mínimo 
admissível de 1,20m 
(indicadas no projeto 
como as pertencentes à 
rota acessível) 

    X s s s 6.6.2.5   

86 

As escadas possuem 
largura mínima de 
1,20m? (indicadas no 
projeto como as 
pertencentes à rota 
acessível) 

     x s s s  
6.8.3   

87 

Há guarda-corpos e 
guias de balizamento 
em rampas e escadas, na 
ausência de paredes 
laterais?  (indicadas no 
projeto como as 
pertencentes à rota 
acessível) 

    x  s s s 
6.6.3 
6.9.5   

88 

Há corrimãos em 
escadas e rampas?  
(indicadas no projeto 
como as pertencentes à 
rota acessível) 

    x  s s s 6.9.2.1   

89 

Os corrimãos são 
contínuos, com 
diâmetro entre 30 mm a 
45 mm, em ambos os 
lados, com altura de 
0,92 m e a 0,70 m do 
piso, prolongamento 
mínimo de 0,30 m e 
recurvados nas 
extremidades ? 

    x  n s s 6.9.2.1; 
4.6.5   

90 

Em rampas ou escadas 
com largura igual ou 
superior a 2,40 m, há 
instalação de corrimão 
intermediário? 

    x  n s s 6.9.4   

91 

Em rampas ou escadas, 
se há corrimão 
intermediário e patamar 
com comprimento 
superior a 1,40 m, há 
espaçamento mínimo 
de 0,80 m? 

    x  n s s 6.9.4.1   

92 

Os patamares 
(intermediários, de 
início e término) das 
rampas  possuem 
dimensão longitudinal 
mínima de 1,20 m e não 
invadem a área de 
circulação adjacente? 

     x s s s 6.6.2            
6.6.4   

93 

Há patamar em escadas 
a cada desnível de 3,20 
m (exceto escada de 
lances curvos ou 
mistos), com dimensão 
longitudinal de 1,20 m? 

    x  s s s 6.8.7                     
6.8.8   

94 
Os patamares de 
mudança de direção em 

    x  s s s 6.6.4; 
6.8.3   



rampas e escadas 
possuem o 
comprimento igual à 
largura das mesmas? 
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95 

Para segmento de 
rampa com desnível 
máximo de 1,50 m, a 
inclinação é de 5%? 

    x  n s s 6.6.2.1   

96 

Para segmento de 
rampa com desnível 
máximo de 1,00 m, a 
inclinação é de até 
6,25%? 

    x  n s s 6.6.2.1   

97 

Para segmento de 
rampa com desnível 
máximo de 0,80 m, sua 
inclinação é de até 
8,33% e o número 
máximo de segmentos 
de rampa é 15? 

     x n s s 6.6.2.1   

98 

Os pisos dos degraus 
das escadas possuem 
dimensão entre 0,28 m e 
0,32 m? 

     x s s s 6.8.2   

99 

Os espelhos dos 
degraus das escadas 
possuem dimensão 
entre 0,16 m e 0,18 m? 

    x  s s s 6.8.2   

100 

O primeiro e o último 
degrau de um lance de 
escada distam 0,30m da 
circulação adjacente? 

     x s s s 6.8.4   

101 

As escadas que 
interligam os 
pavimentos, possuem 
sinalização tátil, visual 
e/ou sonora? 

     x n s s 5.5.1.3   

102 
Há sinalização visual de 
degraus isolados? 

     x n s s 5.4.4                    
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103 

Em plataforma de 
elevação vertical com 
percurso aberto, há 
fechamento contínuo 
com altura de 1,10 m e 
sem vãos laterais? 

     x n s s 6.10.3.1   

104 

Em plataforma de 
elevação vertical com 
percurso superior a 2,00 
m, o percurso é 
fechado? 

     x n s s 6.10.3.2   

105 

Em plataforma de 
elevação inclinada há 
parada programada nos 
patamares ou pelo 
menos a cada 3,20 m de 
desnível? 

    x  n s s 6.10.4.2   

106 

Há dispositivos de 
comunicação interno e 
externo à caixa de 
corrida, para solicitação 
de auxílio? 

     x n s s 6.10.1   

107 

Os elevadores possuem 
cabine com dimensões 
mínimas de 1,40 m x 
1,10 m? 

     x s s s 
ABNT 

NBR NM 
313 

  

108 

Em elevadores as 
portas, quando abertas, 
possuem vão livre 
mínimo de 0,80 m x 
2,10 m? 

     x n s s 6.11.2.4   

109 
O piso da cabine 
contrasta com o da 
circulação? 

     x n s s 
ABNT 

NBR NM 
313 

  

110 

Possui sinalização com 
piso tátil de alerta e 
visual junto ao 
equipamento? (exceto 
plataforma de elevação 
inclinada) 

    x  n s s 6.10.1; 
6.10.4.4   

111 

Possui sinalização 
sonora informando o 
pavimento em 
equipamentos com mais 
de duas paradas? 

    x  n s s 6.10.1   



112 

Junto à porta do 
elevador há dispositivo 
entre 1,80 m e 2,50 m 
que emite sinais sonoro 
e visual, indicando o 
sentido em que a cabine 
se movimenta? 

    x  n s s 
ABNT 

NBR NM 
313 

  

113 

A botoeira do 
pavimento está 
localizada entre 0,90 m 
e 1,10 m do piso? 

     x n s s 
ABNT 

NBR NM 
313 

  

114 

A botoeira da cabine 
está localizada entre 
0,90 m e 1,30 m do 
piso? 

    x  n s s 
ABNT 

NBR NM 
313 
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115 

O desnível entre o piso 
da cabine e o piso 
externo é de, no 
máximo, 15 mm? 

    x  n s s 
ABNT 

NBR NM 
313 

  

116 

A distância horizontal 
entre o piso da cabine e 
o piso externo é de, no 
máximo, 35 mm? 

    x  n s s 
ABNT 

NBR NM 
313 

  

117 

O número do pavimento 
está localizado nos 
batentes externos, 
indicando o andar, em 
relevo e em Braille? 

     x n s s 5.4.5.2   
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118 

As portas, quando 
abertas, possuem vão 
livre de 0,80 m de 
largura e 2,10 m de 
altura?  

 x    s s s 6.11.2.4   

119 

Nos locais de prática 
esportivas, as portas 
tem largura mínima de 
1m nas circulações 
destinada a praticantes? 

    x s s s 
6.11.2.4; 
6.11.2.12; 
10.11.1 

  

120 

Em portas de duas ou 
mais folhas, pelo menos 
um delas possui vão 
livre de 0,80 m de 
largura? 

    x n s s 6.11.2.4   

121 

Se houver portas em 
sequência, há espaço 
entre elas (abertas) de, 
no mínimo, 1,50 m de 
diâmetro e 0,60 m ao 
lado da maçaneta? 

    x n s s 6.11.2   

122 

A área de varredura das 
portas não interfere nas 
áreas de manobra, na 
dimensão mínima dos 
patamares e no fluxo 
principal de circulação? 

    X n s s 
6.6.4.1; 
6.8.8; 

6.11.2.1 
  

123 

Se abertura da porta é 
no sentido do 
deslocamento do 
usuário, existe espaço 
livre de 0,30 m entre a 
porta e a parede e 
espaço frontal de 1,2 m 
ou acionamento 
automático? 

  

 
  X n s s 6.11.2.2   

124 

Se abertura da porta é 
no sentido oposto ou 
lateral ao deslocamento 
do usuário, existe 
espaço livre de 0,60 m 
entre a porta e a parede 
e espaço frontal de 1,5m 
ou acionamento 
automático? 

  

  
  X n s s 6.11.2.2; 

6.11.2.3   

125 

Possui sinalização 
visual no centro da 
porta ou na parede ao 
lado da maçaneta (1,20 
m - 1,60 m) no lado 
externo, informando o 
ambiente? 

 X    n s s 5.4.1   

126 

A sinalização visual 
está associada à 
sinalização tátil em 
relevo e Braille 
(instalada na parede 

    x  n s s 5.4.1   



adjacente ou batente em 
altura entre 0,90 m - 
1,20 m) ou sonora? 

127 

As maçanetas das 
portas são do tipo 
alavanca e estão 
instaladas entre 0,80 m 
e 1,10 m do piso? 

 x    n s s 6.11.2.6   

128 

A altura do peitoril 
respeita o cone visual de 
pessoa em cadeira rodas 
(aprox. 60 cm)? 

     x n s s 6.11.3   

129 

As janelas possuem 
comando de abertura 
instalados entre 0,60 m 
e 1,20 m do piso? 

     x n s s 6.11.3   
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130 

Existe sanitário 
acessível, para cada 
sexo, em todos os 
pavimentos, com 
entrada independente 
dos sanitários 
coletivos? 

 x    s s s 7.4.3   

131 

As superfícies de piso 
dos sanitários 
acessíveis não possuem 
desníveis e possuem 
revestimento regular, 
firme, estável, não 
trepidante, e 
antiderrapante, estando 
secas ou molhadas? 

x     n s s 6.3.2 
6.3.4   

132 

Há no mínimo 5% do 
total de cada peça 
sanitária, com no 
mínimo uma, para cada 
sexo em cada 
pavimento, onde há 
sanitários? 

     n s s 7.4.3   

133 

O sanitário acessível ou 
boxe sanitário acessível 
possui circulação livre 
para giro de 360º 
(diâmetro 1,50 m)? 

 x     s s s 7.5.a)   

134 

Os sanitários acessíveis 
possuem dispositivo de 
sinalização de 
emergência (alarme 
sonoro e visual) 
próximo à bacia, 
acionado através de 
pressão ou alavanca, 
instalado à 40 cm do 
piso e com cor 
contrastante? 

X     n s s 5.6.4.1   

135 
Os interruptores foram 
instalados em altura de 
0,60m a 1,00 m do piso? 

 x    n s s 4.6.9   
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136 

As portas, quando 
abertas, possuem vão 
livre de 0,80 m de 
largura e 2,10 m de 
altura?  

 x    s s s 6.11.2.4   

137 

Em caso de porta de 
eixo vertical, a abertura 
é para o lado externo do 
sanitário ou boxe? 

    x  s s s 7.5.f)   

138 

Nos locais de prática 
esportivas, as portas 
tem largura mínima de 
1m nas circulações 
destinada a praticantes? 

    x  s s s 
6.11.2.4; 
6.11.2.12; 
10.11.1 

  

139 

A porta possui puxador 
horizontal, com 
diâmetro entre 25 mm a 
35 mm, com 
comprimento mínimo 
de 0,40 m, afixado na 
parte interna da porta e 
maçaneta tipo 
alavanca? 

 x     n s s 
6.11.2.7                        

Figura 84;                       
7.11.5 

  

140 

Há sinalização visual no 
centro da porta ou na 
parede ao lado da 
maçaneta (1,20 m - 1,60 

 x     n s s 5.4.1   



m) no lado externo, 
informando o 
ambiente? 

141 

A sinalização visual 
está associada à 
sinalização tátil em 
relevo e Braille 
(instalada na parede 
adjacente ou batente em 
altura entre 0,90 m - 
1,20 m) ou sonora? 

    x  n s s 5.4.1   
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142 

Há área de transferência 
(0,80 m x 1,20 m) 
lateral, diagonal e 
perpendicular para a 
bacia sanitária? 

x     s s s 7.5   

143 

A bacia possui 0,43 m a 
0,45 m de altura em o 
assento (46 cm de altura 
com assento)? 

x     n s s 7.7.2.1   

144 
A bacia NÃO possui 
abertura frontal? 

x     n s s 7.7.2.1   

145 

Há barras de apoio com 
comprimento mínimo 
de 0,80 m, fixadas 
horizontalemente nas 
paredes de fundo e na 
lateral da bacia 
sanitária, distando 0,75 
m do piso acabado e 
uma barra vertical de, 
no mínimo 0,70m, a 
0,10m acima da barra 
horizontal e a 0,30m da 
borda frontal da bacia? 

 x    n s s 
7.7.2.2                         
Figuras 

103 e 104 
  

146 

O acionamento da 
válvula de descarga está 
a no máximo 1,00 m do 
piso? 

 x    n s s 7.7.3.1   

147 

No caso de caixa 
acoplada, a barra sobre 
esta, possui altura 
máxima de 0,89 m? 

    x n s s 7.7.2.3.3   

148 

O acionamento de 
descarga em caixa 
acoplada é do tipo 
alavanca ou sensores? 

    x  n s s 7.7.3.2   
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149 

O lavatório acessível é 
sem coluna ou com 
coluna suspensa, com 
profundidade máxima 
de 0,50m, altura final 
entre 0,78 e 0,80m e 
distante 0,30 m do piso? 

 x    n s s 7.5.d)              
Figura 98   

150 

No caso de lavatório 
instalado em bancada, a 
altura superior da cuba 
está entre 78 e 80 cm, e 
possui altura livre 
inferior de, no mínimo, 
73 cm? 

 x    n s s 7.10.3   

151 

Há barras de apoio de 
cada lado dos 
lavatórios, distantes a, 
no máximo, 0,50m da 
parede e do eixo da 
torneira e no caso de 
barra horizontal, o perfil 
superior de 0,78 a 
0,80m do piso e no caso 
de barra vertical com, 
no mínimo, 0,40m de 
comprimento, a 0,90m 
do piso?  

 x    n s s 
7.8.1                

Figuras 
113 e 114 

  

152 

As torneiras são 
acionadas por alavanca, 
sensor eletrônico ou 
dispositivo equivalente 
? 

 

 

 x    n     7.8.2   
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153 

Existe área de 
aproximação frontal 
para Pessoa com 
Mobilidade Reduzida 
(diâmetro de 60 cm)  e 
para Pessoa em Cadeira 
de Rodas (0,80 m x 1,20 
m)? 

   X  n s s 7.10.4   

154 

Para os mictórios 
suspensos, a altura da 
borda frontal é de 0,60 
m a 0,65 m? 

    x  n s s 7.10.4.3   

155 

Acionamento da 
descarga é do tipo 
alavanca ou automática 
e possui altura de 1,00 
m do piso? 

     x n s s 7.10.4.3   

156 

O mictório possui 
barras de apoio em 
ambos os lados com 
afastamento de 0,30 m 
(a partir do eixo), 
comprimento mínimo 
de 0,70 m e fixadas a 
altura de 0,75 m do piso 
acabado? 

     x n s s 7.10.4.3   
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157 

Se existir ducha 
higiênica, está instalada 
de 0,45 a 1,20 do piso e 
distânte de 0,25 a 0,43m 
da borda lateral da 
bacia? 

     x n     7.5. m)                  
Figura 14   

158 

O espelho, quando 
instalado em parede 
sem pias, possui borda 
inferior a, no máximo, 
0,50 m e a borda 
superior a, no mínimo, 
1,80 m do piso?  

 X     n s s 7.11.1   

159 

O espelho, quando 
instalado sobre o 
lavatório, possui borda 
inferior a, no máximo, a 
0,90 m e a borda 
superior a, no mínimo, 
1,80 m do piso?  

 x    n s s 7.11.1   

160 

A papeleira embutida 
está em altura mínima 
de 0,55 m (eixo) do piso 
e dista 0,20 m da borda 
frontal da bacia? 

    X n s s 7.11.2   

161 

A papeleira de sobrepor 
está alinhada com a 
borda frontal da bacia e 
o acesso ao papel está a 
1,00 m do piso 
acabado? 

X    x  n s s 7.11.2   

162 

Os acessórios 
(papeleira, cabide e 
porta-objetos) atendem 
à altura entre 0,80 m e 
1,20 m? 

 x     n s s 
7.11.3                 
7.11.4   
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163 
As dimensões mínimas 
do boxe de chuveiro são 
de 0,90 m x 0,95 m? 

     x s s s 7.12.1.2   

164 

Caso exista porta no 
boxe, esta possui vão 
com largura livre 
mínima de 0,90 m 
confeccionada em 
material resistente a 
impacto? 

    x  n s s 7.12.1.1   

165 

O registro do chuveiro 
está a 1,00 m do piso 
acabado e a 0,45 m de 
distância do banco? 

    x  n s s 7.12.2               
Figura 126   

166 

Há banco instalado na 
parede lateral ao 
chuveiro, com 
dimensões mínimas de 
0,70 m x 0,45 m, e 
altura de 0,46 m do piso 
acabado?  

    x  n s s 
7.12.3                 
Figura 
126.b) 

  



167 

No boxe há barra de 
apoio de 90º na parede 
lateral ao banco e barra 
vertical na parede de 
fixação do banco? 

     x n s s 
7.12.3                 
Figura 
126.a) 

  

168 

O piso do boxe de 
chuveiro é 
antiderrapante, está 
nivelado com o piso 
adjacente e possui 
grelhas ou ralos fora da 
área de manobra e 
transferência? 

    x  n s s 7.12.4   
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169 
Há área de transferência 
(0,80 m x 1,20 m) 
lateral à banheira? 

    x  n s s 
7.13.2                       
Figuras 

127 e 128 
  

170 
A banheira possui altura 
máxima de 0,46 m? 

     x n s s 7.13.2.1   

171 

O acionamento da 
banheira do comando 
deve estar a uma altura 
de 0,80 m do piso 
acabado? 

    x  n s s 7.13.2.3   

172 

A banheira possui duas 
barras de apoio 
horizontais na parede 
frontal e uma vertical na 
parede lateral? 

    x  n s s 
7.13.2.4              

Figura 129   
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173 
Os vestiários acessíveis 
estão localizados em 
rotas acessíveis? 

    x  s s s 7.3.1   

174 
Existe vestiário 
acessível com entrada 
independente ? 

    x  s s s 7.4.2   

175 

As superfícies de piso 
dos vestiários 
acessíveis possuem 
revestimento regular, 
firme, estável, não 
trepidante e 
antiderrapante, estando 
secas ou molhadas? 

     x n s s 7.12.4   

176 

Há, no mínimo, 5% do 
total de cada peça 
instalada acessível, com 
no mínimo uma, 
consideradas 
separadamente, se 
houver divisão por 
sexo? 

    x  n s s 7.4.5   

177 
Há sinalização de 
emergência? 

     x n s s 7.4.2.2   

178 

Os vestiários acessíveis 
possuem dispositivo de 
sinalização de 
emergência (alarme 
sonoro e visual) 
próximo à bacia, 
acionado através de 
pressão ou alavanca, 
instalado à 40 cm do 
piso e com cor 
contrastante? 

    x  n s s 5.6.4.1   

179 
Os interruptores foram 
instalados em altura de 
0,60m a 1,00 m do piso? 

    x  n s s 4.6.9   

180 

A sinalização visual 
está associada à 
sinalização tátil em 
relevo e Braille 
(instalada na parede 
adjacente ou batente em 
altura entre 0,90 m - 
1,20 m) ou sonora? 

     x n s s 5.4.1 

  

181 

As portas, quando 
abertas, possuem vão 
livre de 0,80 m de 
largura e 2,10 m de 
altura?  

     x s s s 6.11.2.4 

  

182 

A porta possui puxador 
horizontal, com 
diâmetro entre 25 mm a 
35 mm, com 
comprimento mínimo 
de 0,40 m, afixado na 

    x  n s s 
6.11.2.7                        

Figura 84;                       
7.11.5 

  



parte interna da porta e 
maçaneta tipo 
alavanca? 

183 

Nos locais de prática 
esportivas, as portas 
tem largura mínima de 
1m nas circulações 
destinada a praticantes? 

    x s s s 
6.11.2.4; 
6.11.2.12; 
10.11.1 
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184 

As cabinas individuais 
acessíveis possuem 
superfície para troca de 
roupas na posição 
deitada, de dimensões 
mínimas de 0,70 m de 
largura, 1,80 m de 
comprimento e altura de 
0,46 m? 

      n s s 7.14.1 

  

185 

Há duas barras de apoio 
horizontais junto à 
superfície de troca de 
roupas com 
comprimento mínimo 
de 0,80 m, instaladas na 
cabeceira a 0,30 m da 
lateral e na lateral a 0,50 
m da cabeceira, ambas 
em altura de 0,75 m do 
piso acabado? 

    x  n s s 7.14.1 

  

186 

A porta da cabina, 
quando aberta, possui  
vão livre com largura de 
0,80 m ou 1,00 m, em 
locais de pratica 
esportiva, com abertura 
para o lado externo da 
cabina? 

    x  s s s 7.14.1; 
10.11.1 

  

187 

A porta da cabina 
possui puxador 
horizontal, com 
diâmetro entre 25 mm a 
35 mm, com 
comprimento mínimo 
de 0,40 m, afixado na 
parte interna da porta e 
sistema de travamento 
acessível? 

    x  n s s 7.5.f)                      
Figura 84 

  

188 

O espelho, quando 
instalado, possui borda 
inferior a 0,30 m e a 
borda superior a, no 
mínimo, 1,80 m do 
piso?  

     x n s s 7.14.1 
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Os bancos para 
vestiários possuem 
encosto e profundidade 
mínima de 0,45 m, 
largura mínima de 0,70 
m e altura de 0,46 m do 
piso, e possuem um 
espaço livre inferior 
com 0,30 m de 
profundidade? 

    x  n s s 7.14.2   

190 

Os bancos possuem 
área de transferência 
lateral com  dimensões 
mínimas de 0,80 x 1,20 
m? 

    x  n s s 7.14.2               
Figura 131   
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191 

A altura de utilização 
dos armários está entre 
0,40 m e 1,20m do piso 
acabado? 

    x  n s s 7.14.3   

192 

A altura de fixação dos 
puxadores dos armários 
está entre 0,40 m e 1,20 
m? 

     x n s s 7.14.3   

193 

As prateleiras possuem 
profundidade que 
variam entre 0,25 e 
0,43, a depender da 
altura de cada 
prateleira, conforme 
figura 14 da NBR 9050? 

     x n s s 
7.14.3              
4.6.2                 

Figura 14 
  

194 
As projeção de abertura 
das portas dos armários 
permite área de 

    x  n s s 7.14.3   



circulação mínima de 
0,90 m? 
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195 

Os cabides e porta-
objetos estão a uma 
altura entre 0,80 m e 
1,20 m? 

    x  n s s 7.14.5   

196 
O porta-objetos possui 
profundidade máxima 
de 0,25 m? 

    x  n s s 7.14.5   
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197 

O mobiliário urbano 
está localizado junto a 
uma rota acessível e 
fora da faixa livre para 
circulação de pedestre? 

    x  s s s 
4.3.3                                
8.1 

  

198 

Os assentos públicos 
possuem altura e 
profunidade entre 0,40 e 
0,45 m, largura 
individual entre 0,45 e 
0,50 m e encosto com 
ângulo entre 100º e 
110º? 

    x  n s s 8.9.1 

  

199 

Em locais de 
atentimento ao público, 
existe assento de uso 
preferencial sinalizado 
com o Símbolo 
Internacional de Acesso 
e com os símbolos de 
gestante, pessoa com 
criança de colo, pessoa 
idosa, pessoa obesa e 
pessoa com mobilidade 
reduzida? 

    x  n s s 

5.3.2                      
Figuras 31 

e 32;             
5.3.5.1           

Figuras 35 
a 39                

  

200 

Em locais de 
atendimento ao público, 
existe assento para 
pessoa obesa (5% com 
no mínimo um)? 

    X n     10.19 

  

201 

O assento para pessoa 
obesa possui largura 
mínima de 0,75 m, 
profundidade entre 0,47 
m e 0,51 m e altura do 
assento entre 0,41 m e 
0,45 m e suporta carga 
de 250 Kg? 

     X n s s 4.7 

  

202 

O mobiliário não 
interrrompe a livre 
passagem, nos espaços 
de circulação das rotas 
acessíveis? 

    X n s s 4.3.3 

  

203 

Há M.R (0,80 x 1,20 m) 
ao lado dos assentos 
fixos e fora da faixa 
para circulação de 
pedestres? 

    X  s s s 8.9.3 

  

204 

A circulação entre os 
móveis ou passagens 
internas é, no mínimo, 
de 0,90 m e possui áreas 
de giro para retorno? 

    X n s s 4.3 

  

205 

As mesas possuem 
largura mínima de 0,90 
m e altura da superfície 
de trabalho entre 0,75 m 
e 0,85 m? 

    X n s s 9.3.1.3 

  

206 

As mesas permitem 
aproximação frontal da 
cadeira de rodas, com 
uma altura livre mínima 
de 0,73 m embaixo da 
superfície de trabalho, 
garantindo largura 
mínima de 0,80 m e 
profundidade mínima 
de 0,50 m? 

    X n s s 9.3.1.4 
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207 

Em pontos de embarque 
e desembarque de 
transporte público, se 
houver assentos fixos 
e/ou apoios isquiáticos, 
há também espaço para 
P.C.R com dimensões 
de 0,80 m x 1,20 m? 

     x s s s 8.2.1.2 

  



208 

Há sinalização 
informativa sobre as 
linhas disponíveis nos 
pontos de ônibus, dos 
tipos visual e sonora? 

     x n s s 8.2.1.3                      
5.2.7 
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209 

Em edificações de 
grande porte e 
equipamentos urbanos, 
há pelo menos um 
telefone que transmita 
mensagens de texto 
(TDD) ou tecnologia 
similar, instalado a uma 
altura entre 0,75 m e 
0,80 m do piso 
acabado?  

     x n s s 8.3.2 

  

210 

 
Pelo menos um telefone 
de cada conjunto 
assegura dimensão e 
espaço apropriado para 
aproximação, alcance, 
manipulação e uso, 
devidamente 
sinalizado? 

    x  n s s 8.3.1 
8.1 

  

211 

Caso exista cabina 
telefônica, pelo menos 
uma é acessível e possui 
dimensões que 
garantem um M.R (0,80 
m x 1,20 m) com 
aproximação frontal? 

    x  n s s 8.4.2 

  

212 

O telefone da cabina 
acessível está instalado 
suspenso, na parede 
oposta à entrada? 

     x n s s 8.4.2 
  

213 

Em frente à cabina há 
espaço para rotação de 
180º de cadeira de rodas 
(1,50 x 1,20 m)? 

    x  n s s 8.4.2 
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214 

Se houver áreas 
drenantes de árvores 
invadindo as faixas 
livres do passeio, há 
grelhas de proteção, 
com vãos de no máximo 
15 mm? 

    x  n s s 8.8.3 
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215 

O balcão de 
atendimento e/ou 
informações está 
facilmente identificado 
e localizado em rota 
acessível? 

 X    n s s 9.2.1.1 

  

216 

Os balcões de 
atendimento e/ou 
informações garantem 
um M.R frontal? 

 X    s s s 9.2.1.2 
  

217 

Há circulação adjacente 
aos balcões que permita 
giro de 180º (1,20 x 
1,50 m) de cadeira de 
rodas? 

X     s s s 9.2.1.2 

  

218 

Balcão de atendimento 
possui superfície com 
largura mínima de 0,90 
m e altura entre 0,75 m 
a 0,85 m do piso, 
assegurando-se largura 
livre mínima sob a 
superfície de 0,80 m? 

    x  n s s 9.2.1.4 

  

219 

Balcão de informações 
possui superfície com 
largura mínima de 0,90 
m e altura entre 0,90 m 
a 1,05 m do piso, 
assegurando-se largura 
livre mínima sob a 
superfície de 0,80 m? 

     x n s s 9.2.3.4 

  

220 

Balcão de atendimento 
ou de informação 
possui  altura livre sob o 
tampo de no mínimo 
0,73 m e profundidade 
livre mínima de 0,30 m, 
de modo que a pessoa 

    x  n s s 9.2.1.5                     
9.2.3.5 
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em cadeira de rodas 
tenha a possibilidade de 
avançar sob o balcão? 

221 

Os balcões possuem o 
Símbolo Internacional 
de Acesso próximo à 
parte rebaixada? 

    x  n s s 5.3.2.2 
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222 

Em áreas de 
atendimento, no caso de 
dispenser  de senha ou 
totens de 
autoatendimento, estes 
estão localizados em 
área de piso nivelado e 
sem obstruções? 

     x n s s 9.4.3.2 

  

223 

Pelo menos um desses 
equipamentos possui 
um M. R. para 
aproximação (frontal e 
alcance visual frontal 
ou lateral) de pessoa em 
cadeira de rodas? 

    x  n s s 9.4.3.4 

  

224 

Os controles estão 
localizados entre 0,80 m 
e 1,20 m do piso, com 
profundidade de no 
máximo 0,30 m em 
relação à face frontal 
externa do 
equipamento? 

    x  n s s 9.4.3.5 

  

225 

O equipamento 
apresenta instruções e 
informações visuais e 
auditivas ou táteis em 
posição visível, 
conforme Seção 5? 

    x  n s s 9.4.3.8 

  

226 

No caso de displays de 
senhas, a informação é 
compreensível por 
pessoas com 
deficiência, sendo 
apresentada de forma 
visual e sonora? 

     x n s s 5.1.3 
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227 

Os bebedouros estão 
instalados com no 
mínimo duas alturas 
diferentes de bica: 0,90 
m e outra entre 1,00 m e 
1,10 m em relação ao 
piso acabado? 

x      n s s 8.5.1.2 

  

228 
O bebedouro de 0,90 m 
possui altura livre 
inferior de 0,73 m? 

 x     n s s 8.5.1.3 
  

229 

Há possibilidade de 
aproximação frontal 
sob o equipamento, 
garantido um M.R.? 

 x     n s s 8.5.1.3 
  

230 

Havendo copos 
descartáveis, estes estão 
entre 0,80 m e 1,20 m 
do piso? 

 x    n s s 8.5.2 
  

231 

Os outros modelos 
(garrafão, filtro, etc.), 
assim como o manuseio 
dos copos, estão 
posicionados na altura 
entre 0,80 m e 1,20 m 
do piso acabado?  

 x    n s s 8.5.2 

  

232 

Estes modelos 
permitem a 
aproximação lateral de 
uma Pessoa com 
Cadeira de Rodas? 

 x    n s s 8.5.2 

  
 

* A ser preenchido pelo Proponente na entrega de documentação para a Mandatária / Concedente, referente a 1ª etapa de verificação (análise do 
Projeto Engenharia)   

** Será verificado pelo Convenente no Projeto Executivo de Acessibilidade     
*** A Mandatária verificará somente os itens inseridos na rota acessível (indicada no projeto) marcados com "SIM" nos instrumentos de transferência com 
valor de repasse acima de R$ 5 milhões. 
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MEMORIAL DESCRITIVO 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 
 

PROJETO BÁSICO ARQUITETÔNICO 

 

 

OBRA: CONSTRUÇÃO DE FEIRA PARA PRODUTORES RURAIS, NO 

MUNICÍPIO DE DIAMANTINO/MT  

MUNICIPIO: DIAMANTINO/MT 

LOCAL / DATA: CUIABÁ – MT / MAIO 2021 
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INFORMAÇÕES GERAIS 

Pretendente/Consumidor: Prefeitura Municipal de DIAMANTINO  

Obra ................................. : CONSTRUÇÃO DE FEIRA PARA PRODUTORES RURAIS, NO 
MUNICÍPIO DE DIAMANTINO/MT 

 

Localidade ....................... : DIAMANTINO MT  

Data ................................. : MAIO /2021  

Descrição do Projeto ....... : O presente memorial descritivo tem por objetivo fixar normas 
específicas para a Construção de CONSTRUÇÃO DE FEIRA PARA 
PRODUTORES RURAIS, NO MUNICÍPIO DE DIAMANTINO/MT, 
implantada em um terreno com 7.819,9625 m² COM UMA ÁREA A 
SER CONSTRUÍDA DE 668,66M2. E UMA ÁREA COBERTA DE 
684,28M2. Localizado no município de DIAMANTINO. 

 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
O presente memorial descritivo de procedimentos estabelece as condições técnicas mínimas 

a serem obedecidas na execução das obras e serviços acima citados fixando, portanto, os parâmetros 

mínimos a serem atendidos para materiais, serviços e equipamentos, seguindo as normas técnicas da 

ABNT e constituirão parte integrante dos contratos de obras e serviços. A planilha orçamentária 

descreve os quantitativos, como também valores em consonância com os projetos básicos fornecidos. 

 

CRITÉRIO DE SIMILARIDADE 
Todos os materiais a serem empregados na execução dos serviços deverão ser 

comprovadamente de boa qualidade e satisfazer rigorosamente as especificações a seguir. Todos os 

serviços serão executados em completa obediência aos princípios de boa técnica, devendo ainda 

satisfazer rigorosamente às Normas Brasileiras. 

 

INTERPRETAÇÃO DE DOCUMENTOS FORNECIDOS À OBRA 
No caso de divergências de interpretação entre documentos fornecidos, será obedecida a 

seguinte ordem de prioridade: 

 Em caso de divergências entre esta especificação, a planilha orçamentária e os 

desenhos/projetos fornecidos, consulte a CENTRAL DE PROJETOS AMM; 

 Em caso de divergência entre os projetos de datas diferentes, prevalecerão sempre os 

mais recentes; 

 As cotas dos desenhos prevalecem sobre o desenho (escala). 
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INTERPRETAÇÃO DE MEMORIAL DESCRITIVO 
O presente memorial apresenta a descrição de cada serviço solicitado e quantificado na 

Planilha Orçamentária oferecida pela AMM. Os serviços descritos no Memorial Descritivo seguem a 

mesma divisão existente na Planilha Orçamentária, como a especificações dos Projetos Arquitetônico, 

Hidrossanitário e Elétrico, com o intuito de facilitar a assimilação de cada item entre os diferentes 

documentos fornecidos. 

 

ARQUITETURA – CONSTRUÇÃO CIVIL 

 

1. ADMINISTRAÇÃO OBRA 

 

1.1. ADMINISTRAÇÃO LOCAL  

A Administração Local compreende os custos das seguintes parcelas e atividades, dentre 

outras que se mostrarem necessárias:  

 Chefia e coordenação da obra; 

 Equipe de produção da obra; 

 Departamento de engenharia e planejamento de obra; 

 Manutenção do canteiro de obras; 

 Gestão da qualidade e produtividade; 

 Gestão de materiais; 

 Gestão de recursos humanos; 

 Gastos com energia, água, gás, telefonia e internet; 

 Consumos de material de escritório e de higiene/limpeza; 

 Medicina e segurança do trabalho; 

 Laboratórios e controle tecnológico dos materiais; 

 Acompanhamento topográfico; 

 Mobiliário em geral (mesas, cadeiras, armários, estantes etc.); 

 Equipamentos de informática; 

 Eletrodomésticos e utensílios; 

 Veículos de transporte de apoio e para transporte dos trabalhadores; 

 Treinamentos; 

 Outros equipamentos de apoio que não estejam especificamente alocados para 

nenhum serviço.  

As Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho listad as a seguir, quando forem 

obrigatórias, de acordo com a legislação em vigor, também devem ser consignadas na administração 

local da obra, caso não tenham os custos apropriados em nenhuma outra rubrica orçamentária:  

 NR 4 – Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho 

- SESMT; 

http://www.amm.org.br/
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 NR 5– Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA.  

 NR 6 – Equipamentos de Proteção Individual – EPI;  

 NR 7 – Programa de Controle Médico e Saúde ocupacional – PCMSO; 

 NR 15 – Atividades e Operações Insalubres;  

 NR16 – Atividades e Operações Perigosas; 

 NR-21 – Trabalho a Céu Aberto; 

 NR 9 - PPRA – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais;  

 NR-18 –PCMAT– Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção. 

 NR 10 – Segurança em Instalações e Serviços de Eletricidade; 

 NR 11 – Transporte, Movimentação, Armazenagem e Manuseio de Materiais. 

Os custos avindos dos normativos supracitados devem ser calculados de acordo com as 

exigências legais e operacionais para cada tipo de obra, pois impactam em diversos itens da 

Administração Local.  

É importante também observar que a administração local depende da estrutura organizacional 

que o construtor vier a montar para a condução da obra e de sua respectiva lotação de pessoal. Não 

existe modelo rígido para esta estrutura, mas deve-se observar a legislação profissional do Sistema 

CONFEA e as normas relativas à higiene e segurança do trabalho. As peculiaridades inerentes a cada 

obra determinarão a estrutura organizacional necessária para bem administrá-la.  A concepção dessa 

organização, bem como da lotação em termos de recursos humanos requeridos, é tarefa de 

planejamento, específica do executor da obra.   

 

2. SERVIÇOS INICIAIS 

 

2.1. PLACA DA OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO  

Será fornecida placa de obras públicas, de acordo com o seguinte parâmetro:  

Dim. 2,50 x 1,25m. 

 

2.2. LIMPEZA MECANIZADA DO TERRENO C/ RETROESCAVADEIRA (VEGETAÇÃO 

RASTEIRA) INCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE - DMT ATÉ 1KM.  

Na área a ser edificada deverá ser feita a limpeza do terreno, sendo que a mesma deverá ser 

a primeira providência ao se iniciar a obra. 

A limpeza a que se refere este item consiste na remoção de elementos tais como entulhos, 

matéria orgânica, etc., além dos serviços de capina, destocamento de arbustos, de modo a não deixar 

raízes, tocos de árvores ou qualquer elemento que possa prejudicar os trabalhos ou a própria obra.  

 

2.3. LOCAÇÃO DE BANHEIRO QUIMICO COM DUAS MANUTENÇÕES 

 

Os mesmos deverão ser locados por empresas especializadas e que atendam as necessidades 

dos funcionários. 

http://www.amm.org.br/
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2.4. ENTRADA PROVISORIA DE ENERGIA ELETRICA AEREA TRIFASICA 40A EM 

POSTE MADEIRA 

As instalações provisórias de energia deverão estar dispostas no canteiro antes da liberação 

das frentes de serviço de forma a dar funcionalidade aos trabalhos iniciais. Esta ligação deverá ser 

desligada ao final da obra e executada ligação de acordo com viabilidade do local definida por 

concessionária ou grupo gerador. 

 

2.5. EXECUÇÃO DE DEPÓSITO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA 

COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO. AF_04/2016 

Após o terreno limpo e com o movimento de terra executado, o canteiro deve ser preparado de 

acordo com as necessidades da obra. Deverá ser localizado em áreas onde não atrapalhem a 

circulação de operários veículos e a locação da obra. 

Deve-se fazer um barracão de madeira, chapas compensadas, de forma que resistam até ao 

término da obra. 

Nesse barracão serão depositados os materiais (cimento, cal, etc...) e ferramentas, que serão 

utilizados durante a execução dos serviços. 

Dimensões do barracão:3,00X4,00 = 12,00M2 
 

2.6. TAPUME COM TELHA METÁLICA. AF_05/2018 

 

A Norma Regulamentadora 18, do Ministério do Trabalho e Emprego, estabelece que todas as 

construções devem ser protegidas por tapumes com altura mínima de 2,20 m em relação ao nível do 

terreno, fixados de forma resistente, e isolando todo o canteiro. 

Os tapumes, ou divisórias de isolamento, devem estar dispostos para proteger os operários de 

obra como os próprios transeuntes que circulam nos arredores do terreno. Existindo o risco de queda 

de materiais nas edificações vizinhas, estas também devem estar protegidas. 

 

2.7. LOCAÇÃO CONVENCIONAL DE OBRA, ATRAVÉS DE GABARITO DE TÁBUAS 

CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M,- 2 UTILIZAÇÕES. AF_10/2018.   

Deverão ser implantados marcos para a demarcação dos eixos e a locação será global sobre 

um quadro de madeira que envolva o perímetro da edificação a ser construída. 

 

Normas Técnicas relacionadas _NR 18:2015 Condições e Meio Ambiente do Trabalho na 

indústria da construção (Ministério do Trabalho); _NBR 12284: 1991 – Áreas de Vivência em Canteiros 

de Obra. 
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Fonte: Brasil. Tribunal de Contas da União. Orientações para elaboração de planilhas 

orçamentárias de obras públicas / Tribunal de Contas da União, Coordenação - Geral de Controle 

Externo da Área de Infraestrutura e da Região Sudeste. – Brasília: TCU, 2014.).  

 

OBSERVAÇÃO: OS ITENS  3, 4 ,5 e 6 ABAIXO CITADOS ESTÃO EM ANEXO EM FORMATO 

DE MEMORIAL DE ACORDO COM NORMATIVAS E RESPONSABILIDADES DOS PROFISSIONAIS 

DAS RESPECTIVAS ÁREAS. 

 

3. MOVIMENTO DE TERRA 

4. FUNDAÇÃO 

5. ESTRUTURA 

6. IMPERMEABILIZAÇÃO 

 

 

F E I R A   D O   P R O D U T O R 

 

7. ALVENARIAS, FECHAMNTOS E DIVISÓRIAS 

 

ALVENARIA 

 

7.1. (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO 

DE BLOCOS VAZADOS DE CERÂMICA DE 9 X 19 X 19 CM (ESPESSURA 9 CM), PARA 

EDIFICAÇÃO HABITACIONAL UNIFAMILIAR (CASA) E EDIFICAÇÃO PÚBLICA PADRÃO. 

AF_11/2014VER 

Será executada alvenaria de ½ vez. Ver planta de proposta arquitetônica. 

As alvenarias de elevação com assente de ½ vez serão executadas com tijolo cerâmico furado 

na horizontal, preferencialmente com junta de 10 mm, observando o nivelamento de fiadas, e prumo. 

Os materiais deverão ser de primeira qualidade.  

As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas. As juntas terão espessura 

máxima de 1,5 cm e serão rebaixadas a ponta de colher para que o reboco adira perfeitamente.  

A ligação da alvenaria com concreto armado em pilares será executada através de esperas de 

ferro diâmetro 4,2 mm previamente fixados a cada 38 cm aproximadamente que corresponde a duas 

fiadas de tijolos. 
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8. ESQUADRIAS 

 

Os serviços de serralheira/ marcenaria serão executados de acordo com as normas 

indicadas para esse tipo de serviço e conforme detalhes definidos pelo projeto de arquitetura, os quais 

constam desenhos básicos, dimensões, materiais e as especificações particulares das esquadrias e 

similares. 

As medidas indicadas nos projetos deverão ser conferidas nos locais de assentamento de 

cada esquadria ou similar, depois de concluídas as estruturas, alvenarias, arremates e enchimentos 

diversos, e antes do inicio da fabricação das esquadrias. 

Todos os materiais utilizados na confecção das esquadrias deverão ser de procedência 

idônea, e acabados de maneira que não apresentem rebarbas ou saliências capazes de obstar o 

funcionamento da abertura ou causar danos físicos ao usuário. Ver locais de instalação, quantidade 

e dimensões na tabela de esquadrias.  

 

PORTAS EM ALUMÍNIO 

 

8.1. PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR, TIPO VENEZIANA, COM GUARNIÇÃO, 

FIXAÇÃO COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2015 

Porta de abrir em alumínio tipo veneziana, acabamento anodizado natural, sem guarnição/ 

alizar/ vista, 0,90X0,70 Guarnição/moldura de acabamento para esquadria de alumínio anodizado 

natural, para 1 face (coletado caixa). 

Fixação: Bucha de nylon sem aba S10, com parafuso de 6,10 x 65 mm em aço zincado com 

rosca soberba, cabeça chata e fenda Phillips. 

Vedação: Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas diversas. 

A estrutura da porta deve ser sólida e apropriada para a instalação sem deformações ou 

sinais de corrosão. Durante seu percurso abrir-fechar a porta não deve apresentar nenhum tipo de 

atrito. Ver projeto arquitetônico e tabela de esquadrias 
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9. COBERTURAS 

 

ESTRUTURA METÁLICA 

9.1. FORNECIMENTO DE ESTRUTURA METÁLICA COM UTILIZAÇÃO DE PERFIS EM 

AÇO ASTM A36 

Conforme Projeto Específico em Anexo. Projeto de Estrutura Metálica 

 

9.2. MONTAGEM DE ESTRUTURA METÁLICA  

            Conforme Projeto Específico em Anexo. Projeto de Estrutura Metálica 

 

COBETURA EM TELHA DE FIBROCIMENTO ONDULADA 

 

9.3. TELHAMENTO COM TELHA ESTRUTURAL DE FIBROCIMENTO E= 6 MM, COM 

ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 

Características: 

Telha estrutural de fibrocimento (“canalete”) e = 6 mm, 6,00 x 1,00m; 

Gancho L com rosca para fixar telha em madeira, 5/16” x 350 mm. No caso das telhas serem 

fixadas em perfis metálicos, deverá ser utilizado o gancho com rosca Ø 8mm;  

Conjunto de vedação com arruela de aço galvanizado e arruela de PVC cônica;  

Considerou-se inclinação do telhado de 10% 

Fixador de aba simples para telha de fibrocimento, tipo canaleta 90 ou kalhetão; 

Execução: 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, 

contando com os equipamentos adequados para o içamento e colocação das peças (escadas de abrir, 

plataformas elevatórias, guinchos, etc);  

Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou sobre as próprias 

telhas já montadas, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;  

Antes do início dos serviços de colocação das telhas estruturais devem ser conferidas as 

disposições de tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda 

ser verificado o distanciamento entre terças, de forma a se atender ao recobrimento transversal 

especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo fabricante das telhas 

estruturais; 

A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas) e 

na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, sendo as águas opostas 

montadas simultaneamente no sentido contrário ao vento predominante (telhas a barlavento recobrem 

telhas a sotavento);  

Realizar o corte diagonal dos cantos das telhas intermediárias, a fim de evitar o remonte de 

quatro espessuras, com a utilização de disco diamantado; na marcação da linha de corte, considerar o 
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recobrimento lateral das telhas e o recobrimento transversal previsto no projeto e/ou especificado pelo 

fabricante;  

Perfurar as telhas com broca Ø 5/8”, a uma distância mínima de 10cm da extremidade livre da 

telha;  

Fixar as telhas utilizando ganchos galvanizados com rosca 8mm em dois pontos, conforme 

previsto no projeto e/ou prescrição do fabricante.  

Na fixação com ganchos com rosca não deve ser dado aperto excessivo, que venha a fissurar 

a peça em fibrocimento;  

Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima dos 

tolerados pela respectiva normalização não devem ser utilizadas. 

Informações Complementares: 

O insumo telha estrutural de fibrocimento 2 abas, de 1,00 x 6,00 m (sem amianto), código 

SINAPI 7231, pode ser substituído pelos insumos relacionados a seguir, desde que adotados os 

coeficientes indicados: 

 

 

 

CUMEEIRA 

 

9.4. CUMEEIRA PARA TELHA DE FIBROCIMENTO ESTRUTURAL E = 6 MM, INCLUSO 

ACESSÓRIOS DE FIXAÇÃO E IÇAMENTO. AF_07/2019 

A colocação deve ser feita por fiadas, com as CUMEEIRAS   sempre alinhadas na horizontal 

E fixadas conforme indicação do fabricante. 

 

FECHAMENTO COBERTURA 

9.5. FECHAMENTO COM TELHA DE AÇO/ALUMÍNIO E = 0,5 MM, INCLUSO 

IÇAMENTO. AF_06/2016 

A colocação deve ser feita conforme indicação em Projeto Arquitetônico em Anexo. 
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LETRAS NA FACHADA 

 

9.6. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE LETRAS CAIXA - ESCRITA "MERCADO 

MUNICIPAL" COM ALTURA DE 50 CM 

A colocação deve ser feita conforme indicação em Projeto Arquitetônico em Anexo e fixadas 

conforme instruções do Fabricante. 

 

 

10. REVESTIMENTOS 

 

PAREDE 

 

10.1. CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO 

INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM 

BETONEIRA 400 L. AF_06/2014 

Características: 

Argamassa para chapisco convencional – argamassa preparada em obra misturando-se 

cimento e areia e traço 1:3, com preparo em betoneira 400 L. 

Execução: 

Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de 

pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 

 

 
10.2. EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 

PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADO MANUALMENTE EM FACES 

INTERNAS DE PAREDES, PARA AMBIENTE COM ÁREA ENTRE 5M2 E 10M2, ESPESSURA DE 

20MM , COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_06/2014 

Características:  

Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 400 litros, 

conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 20 mm.   

Execução: 

Taliscamento da base e Execução das mestras. 

Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. 

Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 

Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-

se o excesso. 

Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira. 
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10.3. MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 

1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM FACES 

INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇ. AF_06/2014 

Características: 

Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo manual, conforme 

composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 20 mm. 

Execução: 

Taliscamento da base e  Execução das mestras. 

Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. 

Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 

Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-

se o excesso. 

Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e posteriormente 

com desempenadeira com espuma com movimentos circulares. 

 

10.4.   (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE REVESTIMENTO 

CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS, MEIA PAREDE, OU PAREDE INTEIRA, PLACAS TIPO 

ESMALTADA EXTRA DE 20X20 CM, PARA EDIFICAÇÕES HABITACIONAIS UNIFAMILIAR 

(CASAS) E EDIFICAÇÕES PÚBLICAS PADRÃO. AF_11/2014 

Características: 

Cerâmica esmaltada tipo grês ou semi-grês de dimensões 20x20 cm; 

Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo AC I, 

preparada conforme indicação do fabricante; 

Argamassa para rejunte. 

Execução: 

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente limpa, seca e 

curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre 

área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas  e que seja possível respeitar o tempo de 

abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada;  

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos;  

Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos 

com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá ser 

observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados;  

Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com 

auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem;  

Limpar a área com pano umedecido. 
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TETO 

 

10.5.     CHAPISCO APLICADO NO TETO, COM ROLO PARA TEXTURA ACRÍLICA. 

ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA COM PREPARO MANUAL. AF_06/2014 

Características: 

Argamassa para chapisco rolado – argamassa industrializada com preparo manual. 

Execução: 

Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

Com argamassa preparada conforme especificado pelo projetista ou fornecedor, umedecer o 

rolo para aplicação de textura acrílica, mergulhando-o no recipiente de mistura e retirando o excesso 

de argamassa.  

Aplicar o chapisco utilizando o rolo com movimentos em sentido único. 

 

10.6. MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 

1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM TETO, 

ESPESSURA DE 10MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_03/2015 

Características:  

Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 400 litros, 

conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 10 mm.   

Execução: 

Taliscamento da base e execução das mestras. 

Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. 

Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 

Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-

se o excesso. 

Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e posteriormente, 

com desempenadeira com espuma, em movimentos circulares. 

 

Normas Técnicas relacionadas: _ABNT NBR 13749:2013 Revestimento de paredes e tetos 

de argamassas inorgânicas – Especificação; _ABNT NBR 13276:2002 Emenda 1:2005 Argamassa 

para assentamento e revestimento de paredes e tetos - Preparo da mistura e determinação do índice 

de consistência; _ABNT NBR 13867:1997 Revestimento interno de paredes e tetos com pasta de gesso 

- Materiais, preparo, aplicação e acabamento. 

 

11. PISOS 

 

11.1. REGULARIZACAO MANUAL E COMPACTAÇÃO COM PLACA VIBRATÓRIA. 

Trata-se da regularização do subleito de áreas a serem pavimentadas, uma vez concluídos os 

serviços de terraplenagem. 

http://www.amm.org.br/
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A regularização é destinada a conformar o leito da área transversal e longitudinal, 

compreendendo cortes ou aterros com até 20 cm de espessura indicados no projeto, prévia e 

independentemente da construção de outra camada do pavimento. Obs.: O que exceder os 20 cm será 

considerado como terraplenagem. 

Serão removidas, previamente, toda a vegetação e matéria orgânica porventura existentes na 

área a ser regularizada. 

Após a execução de cortes, aterros e adição do material necessário para atingir o greide de 

projeto, será procedida a escarificação geral, na profundidade de 20 cm, seguida de pulverização, 

umedecimento ou secagem, compactação e acabamento. 

No caso de material não aproveitável para subleito, antes da regularização, deverá ser 

executado o rebaixamento na profundidade estabelecida em projeto e a posterior substituição com 

material indicado. 

Os equipamentos de compactação e mistura serão escolhidos de acordo com o tipo de material 

empregado. 

Em geral, poderão ser utilizados os seguintes equipamentos para a execução: motoniveladora 

pesada, com escarificador; caminhão pipa com barra distribuidora; rolos compactadores tipo pé-de-

carneiro, liso vibratório e pneumático, rebocados ou autopropulsores; grade de discos; trato agrícola de 

pneus; pulvi-misturador. 

Os materiais empregados na regularização serão do próprio subleito. Em caso se substituição 

ou adição de material, este deverá ser proveniente de jazidas indicadas no projeto devendo satisfazer 

às seguintes exigências: 

Ter um diâmetro de partícula igual ou inferior à 76 mm; 

Ter Índice de Suporte Califórnia (ISC), determinado com a energia do método DNER – ME 049 

(Proctor Normal), igual ou superior ao do material considerado no dimensionamento do pavimento.  

Ter expansão inferior a 2%. 

O número de ensaios ou determinações, será definido em função do risco de rejeição de um 

serviço de boa qualidade ser assumido pela Contratada. 

 

11.2. LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO 

OU RADIERS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_07/2016 

O lastro será lançado somente depois de perfeitamente nivelada e compactada a base e depois 

de colocadas as canalizações que passam sob o piso, quando aplicável. 

Na execução do lastro, o concreto poderá ser executado com betoneira convencional. 

Antes do lançamento do concreto do lastro, serão previamente colocadas, quando previstas, 

as juntas de dilatação em ripas de madeira ou tiras de PVC. 

O lançamento de concreto será feito em faixas longitudinais, sendo o seu espalhamento 

executado pela passagem de réguas de madeira ou metálicas deslizando sobre “mestras” niveladoras, 

previamente executadas em concreto com traço semelhante àquele a ser utilizado no lastro. 

A superfície do lastro terá o acabamento obtido pela passagem das réguas. 
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11.3. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PISO ANTIDERRAPANTE 45X45 CM  

Características: 

Placa cerâmica Antiderrapante de dimensões 45x45 cm; 

Argamassa colante industrializada para assentamento de placas  cerâmicas, do tipo AC I, 

preparada conforme indicação do fabricante; 

Argamassa a base de cimento branco estrutural, do tipo AR II para  rejuntamento de placas 

cerâmicas. 

Execução: 

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e 

curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre 

área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, 

de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada;  

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos;  

Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos 

com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá ser 

observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados;  

Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com 

auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem;  

Limpar a área com pano umedecido. 

 

11.4. RODAPÉ CERÂMICO DE 7 CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO ESMALTADA 

EXTRA DE DIMENSÕES 35X 35CM. AF_06/2014 

Características: 

Piso em Cerâmica Esmaltada tipo grês ou semi-grês de dimensões 35x 35 cm; Extra, PEI ≥ 4, 

formato menor ou igual a 2.025 cm²; 

Argamassa Colante AC I para Cerâmicas, preparada conforme indicação do fabricante; 

Rejunte Colorido, Cimentício 

Execução: 

Cortar as placas cerâmicas em faixas de 7 cm de altura. 

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente limpa, seca e 

curada, com o lado liso da desempenadeira, formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre 

área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, 

de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada.  

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos.  

Aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz das peças.  Assentar cada peça 

cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo de borracha. A 

espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida 

empregando-se espaçadores previamente gabaritados. 
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Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com 

auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem.  

Limpar a área com pano umedecido. 

 

11.5. GUIA (MEIO-FIO) CONCRETO, MOLDADA  IN LOCO  EM TRECHO RETO COM 

EXTRUSORA, 15 CM BASE X 30 CM ALTURA. AF_06/2016 

 Concreto extrusado é aquele que é aplicado para a construção de guias e 

sarjetas.  Através de uma máquina extrusora, que recebe o concreto diretamente do caminhão 

betoneira e segue ao lado deste, enquanto molda o conjunto. 

 

11.6. EXECUÇÃO DE PASSEIO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO RETANGULAR 

COR NATURAL DE 20 X 10 CM, ESPESSURA 6 CM. AF_12/2015 

Características: 

Bloquete/ piso intertravado de concreto – modelo retangular/ tijolinho/ paver/ holandês/ 

paralelepípedo, 20 cm x 10 cm, E = 6 cm, resistência de 35 MPA (NBR 9781), cor natural; 

Pó de pedra; 

Areia media. 

Execução: 

Após a execução e aprovação dos serviços de preparo da base, ou sub-base e base (atividades 

não contempladas nesta composição), inicia-se a execução do pavimento Intertravado com a camada 

de assentamento, que é feita pelas seguintes atividades sequencialmente: 

Lançamento e espalhamento da areia na área do pavimento. Obs.: camada de assentamento 

de 5 cm. 

Execução das mestras paralelamente a contenção principal nivelando-as na espessura da 

camada conforme especificação de projeto;  

Nivelamento do material da camada de assentamento com régua metálica;  

Terminada a camada de assentamento na sequência dá-se início a camada de revestimento 

que é formada pelas seguintes atividades:  

Marcação para o assentamento, feito por linhas-guia ao longo da frente de serviço;  

Assentamento das peças de concreto conforme o padrão definido; 

Ajustes e arremates do canto com a colocação de blocos cortados; 

Rejuntamento, utilizando pó de pedra; 

Compactação final que proporciona o acomodamento das peças na camada de assentamento 

no projeto; 

Informações Complementares: 

Para a camada de assentamento e para o rejunte dos blocos de concreto para pavimentação, 

pode ser utilizada tanto a areia quanto o pó de pedra. 
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12 FORRO 

 

12.1 FORRO EM RÉGUAS DE PVC, FRISADO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS, 

INCLUSIVE ESTRUTURA DE FIXAÇÃO. AF_05/2017_P 

Será executado forro PVC, bitola 8 mm, com estrutura de madeira. A primeira mão-de-força 

deverá ser instalada a 20 cm da parede (mantendo a distância ao longo de todo perímetro do ambiente). 

Mantenha um espaçamento de 70 cm entre uma mão-de-força e outra. As ripas de sustentação devem 

ser instalados a cada 70 cm em áreas internas e a cada 50 cm em áreas externas.  As placas de Forro 

devem ser encaixadas no Arremate ou Cantoneira e parafusadas nos perfis metálicos de sustentação.  

Local de aplicação e altura do pé direito: Conforme indicação no Projeto Arquitetonico 

Normas Técnicas relacionadas _ ABNT NBR 14285-1:2014 Perfis de PVC rígido para 

forros Parte 1: Requisitos; _ABNT NBR13867:1997 Revestimento interno de paredes e tetos com pasta 

de gesso - Materiais, preparo, aplicação e acabamento. 

 

 

13 ACESSIBILIDADE 

 

 13.1   PISO PODOTÁTIL, DIRECIONAL OU ALERTA, ASSENTADO SOBRE 

ARGAMASSA. AF_05/2020 

O piso tátil de alerta consiste em um conjunto de relevos de seção tronco-cônica sobre placa, 

integrados ou sobrepostos ao piso adjacente, conforme dimensões constantes na Tabela 1 e Figura 1. 
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As dimensões de largura dos pisos táteis de alerta para formar a sinalização tátil de alerta, 

citadas ao longo desta Norma, são medidas conforme a Figura 2. 

 

 

 

Os relevos táteis de alerta consistem em sinalização tátil de alerta aplicada diretamente no piso, 

conforme dimensões e distâncias constantes na Tabela 2 e na Figura 3. 

 

 
 

O piso tátil direcional consiste em um conjunto de relevos lineares de seção tronco-cônica, 

conforme dimensões constantes na Tabela 3 e Figura 5. 
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As dimensões de largura dos pisos táteis direcionais para formar a sinalização tátil direcional, 

citadas ao longo desta Norma, são medidas conforme a Figura 6. 

 

 
 

Os relevos táteis direcionais consistem em sinalização tátil direcional aplicada diretamente no 

piso, conforme as dimensões constantes na Tabela 4 e na Figura 7. 
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As dimensões de largura dos relevos táteis direcionais instalados diretamente no piso para 

formar a sinalização tátil direcional, citadas ao longo desta Norma, são medidas conforme a Figura 8. 

 

 
 

Contraste de luminância 

A sinalização tátil direcional ou de alerta no piso deve ser detectável pelo contraste de 

luminância (LRV) entre a Sinalização tátil e a superfície do piso adjacente, na condição seca ou 

molhada. A diferença do valor de luminância entre a sinalização tátil no piso e a superfície adjacente 

deve ser de no mínimo 30 pontos da escala relativa, conforme a Figura 9. Deve ser evitado o uso 

simultâneo das cores verde e vermelha. 

 
 
 
 

http://www.amm.org.br/
mailto:amm@amm.org.br


__________ 

 
________________________________________________________________________ 
Av. Historiador Rubens de Mendonça, 3.920 – Centro Político Administrativo – CEP: 78.050-902 – Cuiabá 

 

20 

Coordenação de Projetos 
www.amm.org.br | centraldeprojetosamm@gmail.com 

 
 

A Figura 10 indica os contrastes recomendados entre as cores da sinalização tátil e do piso 

adjacente. Deve prevalecer o contraste claro-escuro percebido pela maioria da população, com 

quaisquer que sejam as cores determinadas. 

 

 

 
 
 

Degraus, escadas e rampas 

A sinalização tátil de alerta no piso deve ser instalada no início e no término de escadas fixas, 

com ou sem grelhas, degraus isolados, rampas fixas com inclinação (i) superior ou igual a 5 % (i = 5 

%), escadas e esteiras rolantes, conforme as Figuras 11 a 17. 

As escadas fixas devem atender ao apresentado na Tabela 5: 
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As escadas fixas compostas de grelha devem atender ao apresentado na Tabela 6 e na 

Figura 12. 

 

 

 

O escoamento de água deve, sempre que possível, ser desviado para a grelha posicionada 

fora da área de circulação, evitando interferências com saltos de sapato e bengalas de rastreamento. 

Os degraus isolados devem atender ao apresentado na Tabela 7 e Figura 13. 
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A sinalização tátil de alerta deve medir entre 0,25 m e 0,60 m na base e no topo de rampas, 

com inclinação i > 5 %. Na base não pode haver afastamento entre a sinalização tátil e o início do 

declive. No topo, a sinalização tátil pode afastar-se de 0,25 m a 0,32 m do início do declive, conforme 

a Figura 14. Rampas com i < 5 % não precisam ser sinalizadas. 

 

 

 

Travessia de pedestres 

Os locais de travessia devem ter sinalização tátil de alerta no piso, posicionada paralelamente 

à faixa de travessia ou perpendicularmente à linha de caminhamento, para orientar o deslocamento as 

pessoas com deficiência visual, conforme as Figuras 22 e 23. Para dimensionamento dos 

rebaixamentos de calçadas, consultar a ABNT NBR 9050. 
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Sinalização tátil direcional no piso 

A largura e a cor das faixas que compõem uma sinalização tátil direcional devem ser  

constantes. A sinalização tátil de alerta utilizada nas mudanças de direção deve possuir a mesma cor 

da sinalização tátil direcional. Se houver variação de cor do piso adjacente nos diferentes ambientes 

pelos quais passa a sinalização tátil direcional, deve ser utilizada uma única cor que contraste com 

todas elas ao mesmo tempo. 

Quando o piso do entorno for liso, é recomendada a largura L entre 0,25 m e 0,40 m, 

conforme a Figura 44. 

 

 

 

Quando o piso do entorno não for liso, é recomendada a largura L entre 0,25 m e 0,40 m, 

acrescida de faixas laterais lisas, com mínimo de 0,60 m de largura cada uma, para permitir a 

percepção do relevo da sinalização tátil no piso, conforme a Figura 45. 
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Assentamento da sinalização tátil no piso 

Recomendações gerais 

É recomendado que os pisos táteis sejam assentados de forma integrada ao piso do ambiente, 

destacando-se apenas os relevos, conforme a Figura 75. 

 

 

 

Pisos táteis sobrepostos 

Admite-se o uso de pisos táteis sobrepostos ao piso acabado, sendo considerada a altura do 

relevo como a altura total do piso sobreposto. O desnível entre a superfície do piso acabado e a 

superfície do piso tátil não pode exceder 2 mm, devendo ser chanfrado nas bordas, a 45°, conforme a 

Figura 76. 

 
 

Relevos táteis aplicados diretamente no piso 
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Os relevos táteis aplicados diretamente no piso devem ser posicionados no piso conforme a 

Figura 77. 

 

 
 

Local Aplicação: Conforme projeto de acessibilidade NO Projeto Arquitetônico em Anexo 

 

 

14     PINTURA 

 

ESQUADRIAS 

 

14.1 PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE FUNDO E ACABAMENTO (ESMALTE 

SINTÉTICO GRAFITE) PULVERIZADA SOBRE PERFIL METÁLICO EXECUTADO EM 

FÁBRICA (POR DEMÃO). AF_01/2020 

 

A pintura de superfícies metálicas será executada com tinta esmalte fosca em duas 

demãos, mediante preparo prévio: limpeza com solventes ou desengordurantes, lixamento, 

aplicação de 01 demão de fundo anticorrosivo. Garantir que não tenha nenhum ponto de 

corrosão na superfície para inicio do serviço. O material para pintura deve ser deve ser de 

boa qualidade, garantindo superfície homogênea e de fabricante idôneo. Ver tabela de 

esquadrias. 

 

PAREDE 

 

14.2 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO. 

AF_06/2014 

Características: 

Selador acrílico paredes internas e externas – resina à base de dispersão aquosa de 

copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as superfícies internas como 

alvenaria, reboco, concreto e gesso. 

Execução: 
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Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes 

de qualquer aplicação;  

Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 

Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

Local de aplicação: Ver quadro de acabamentos. 

Cor: Conforme projeto arquitetônico. 

 

14.3 APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM PAREDES, UMA DEMÃO. 

AF_06/2014 

Características: 

Massa corrida PVA para paredes internas – massa niveladora  monocomponente à base de 

dispersão aquosa, para uso interno e externo, em conformidade à NBR 15348:2006;  

Lixa em folha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha). 

Execução: 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa,  sabão ou bolor 

antes de qualquer aplicação; 

Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante. 

Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento desejado. 

Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento final e remoção do pó. 

Informações complementares: 

Caso haja opção pelo insumo INX 4056 – Massa acrílica p/ paredes interior/exterior, deve ser 

considerado o coeficiente de 0,1639 gl. 

Local de aplicação: Ver quadro de acabamentos. 

 

14.4 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX PVA EM PAREDE, DUAS 

DEMÃOS. AF_06/2014 

Características: 

Tinta látex PVA premium, cor branca– tinta à base de dispersão aquosa de acetato de 

polivinila, fosca, linha Premium. 

Execução: 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 

antes de qualquer aplicação; 

Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as 

duas aplicações. 

Informações complementares: 

Adotaram-se as tintas classificadas como Premium, uma vez que, devido ao seu poder de 

cobertura e necessidade de um número menor de demãos, torna mais econômico o serviço de 
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pintura que as demais. Sendo assim, esse nível de desempenho não se aplica para as tintas 

econômica e Standard. 

Local de aplicação: Ver quadro de acabamentos. 

Cor: Conforme projeto arquitetônico. 

 

TETO 

 

14.5 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM TETO, UMA DEMÃO. 

AF_06/2014 

Características: 

Selador acrílico para Teto – resina à base de dispersão aquosa de copolímero estireno acrílico 

utilizado para uniformizar a absorção e selar as superfícies internas como alvenaria, reboco, concreto 

e gesso. 

Execução: 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes 

de qualquer aplicação;  

Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 

Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

Local de aplicação: Ver quadro de acabamentos. 

Cor: Conforme projeto arquitetônico. 

 

 

14.6 APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM TETO, UMA DEMÃO. 

AF_06/2014 

Características: 

Massa corrida PVA para Teto – massa niveladora  monocomponente à base de dispersão 

aquosa, para uso interno e externo, em conformidade à NBR 15348:2006;  

Lixa em folha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha). 

Execução: 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa,  sabão ou bolor 

antes de qualquer aplicação; 

Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante. 

Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento desejado. 

Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento final e remoção do pó. 

Informações complementares: 

Caso haja opção pelo insumo INX 4056 – Massa acrílica p/ paredes interior/exterior, deve ser 

considerado o coeficiente de 0,1639 gl. 

Local de aplicação: Ver quadro de acabamentos. 
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14.7 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX PVA EM TETO, DUAS 

DEMÃOS. AF_06/2014 

Características: 

Tinta látex PVA premium, cor branca– tinta à base de dispersão aquosa de acetato de 

polivinila, fosca, linha Premium. 

Execução: 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 

antes de qualquer aplicação; 

Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as 

duas aplicações. 

Informações complementares: 

Adotaram-se as tintas classificadas como Premium, uma vez que, devido ao seu poder de 

cobertura e necessidade de um número menor de demãos, torna mais econômico o serviço de 

pintura que as demais. Sendo assim, esse nível de desempenho não se aplica para as tintas 

econômica e Standard. 

Local de aplicação: Ver quadro de acabamentos. 

Cor: Conforme projeto arquitetônico. 

 

15  SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

 

15.1 15.1 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE BANCADA DE GRANITO POLIDO TIPO 

ANDORINHA  

As mesmas deverão ser medidas em loco, conforme indicação no Projeto 

Arquitetônico e anexo. 

 

15.2 SUPORTE MÃO FRANCESA EM AÇO, ABAS IGUAIS 30 CM, CAPACIDADE 

MINIMA 60 KG, BRANCO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

As mesmas deverão ser dimensionadas para suportas as bancadas em Granito, 

conforme indicação do Projeto Arquitetônico em Anexo. 
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B A N H E I R O S   E   D E P Ó S I T O 

 

16   ALVENARIAS, FECHAMENTOS E DIVISÓRIAS 

 

 

ALVENARIA 

 

 

16.1 (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO 

DE BLOCOS VAZADOS DE CERÂMICA DE 9 X 19 X 19 CM (ESPESSURA 9 CM), PARA 

EDIFICAÇÃO HABITACIONAL UNIFAMILIAR (CASA) E EDIFICAÇÃO PÚBLICA 

PADRÃO. AF_11/2014VER 

Será executada alvenaria de ½ vez. Ver planta de proposta arquitetônica. 

As alvenarias de elevação com assente de ½ vez serão executadas com tijolo cerâmico furado 

na horizontal, preferencialmente com junta de 10 mm, observando o nivelamento de fiadas, e prumo. 

Os materiais deverão ser de primeira qualidade.  

As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas. As juntas terão espessura 

máxima de 1,5 cm e serão rebaixadas a ponta de colher para que o reboco adira perfeitamente.  

A ligação da alvenaria com concreto armado em pilares será executada através de esperas de 

ferro diâmetro 4,2 mm previamente fixados a cada 38 cm aproximadamente que corresponde a duas 

fiadas de tijolos. 

 

VERGAS E CONTRAVERGAS 

 

 

16.2         VERGA PRÉ-MOLDADA PARA JANELAS COM ATÉ 1,5 M DE VÃO. AF_03/2016 

Janelas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão - e 

contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de 

trincas e impedem esforços sobre as esquadrias. 

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão.  

 

16.3 CONTRAVERGA PRÉ-MOLDADA PARA VÃOS DE ATÉ 1,5 M DE 

COMPRIMENTO. AF_03/2016 

Janelas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão - e 

contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de 

trincas e impedem esforços sobre as esquadrias. 

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão.  

 

http://www.amm.org.br/
mailto:amm@amm.org.br


__________ 

 
________________________________________________________________________ 
Av. Historiador Rubens de Mendonça, 3.920 – Centro Político Administrativo – CEP: 78.050-902 – Cuiabá 

 

30 

Coordenação de Projetos 
www.amm.org.br | centraldeprojetosamm@gmail.com 

16.4 VERGA PRÉ-MOLDADA PARA JANELAS COM MAIS DE 1,5M DE 

COMPROMENTO. AF_03/2016 

Janelas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão - e 

contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de 

trincas e impedem esforços sobre as esquadrias. 

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão. Vãos 

maiores que 2 m exigem elementos em concreto armado, com distribuição adequada de armaduras 

longitudinais e estribos. 

 

16.5 CONTRAVERGA PRÉ-MOLDADA PARA VÃOS DE MAIS DE 1,5 M DE 

COMPRIMENTO. AF_03/2016 

Janelas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão - e 

contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de 

trincas e impedem esforços sobre as esquadrias. 

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão. Vãos 

maiores que 2 m exigem elementos em concreto armado, com distribuição adequada de armaduras 

longitudinais e estribos. 

 

16.6 VERGA PRÉ-MOLDADA PARA PORTAS COM ATÉ 1,5 M DE VÃO. AF_03/2016 

Portas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão, que 

melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de trincas e impedem esforços sobre as 

esquadrias. 

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão.  

 

 

DIVISÓRIAS 

 

 

16.7 DIVISÓRIA EM GRANILITE, ESP = 3 CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA TRACO 

1:4, ARREMATE EM CIMENTO BRANCO, EXCLUSIVE FERRAGENS 

Características: 

Cimento Portland Comum, conforme EB - 1/77 ABNT e/ou Cimento Portland Branco, conforme 

EB - 1/77 ABNT.  

Agregados para o granilite: mármore triturado, com granulometria fina e muito fina (cores: 

branco, preto, cinza, amarelo claro ou amarelo escuro). 

Pigmento: opcional.  

Armadura de malha de barras de aço d = 5mm a cada 15cm nos dois sentidos ou conforme 

sistema próprio do fabricante (que será revestida com granilite em ambas as faces)  

Água conforme MB – 1/78 ABNT  
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Dimensões para execução: 

Altura: conforme projeto a divisória poderá ser fechada ou aberta com pé.  

Profundidade: conforme projeto.  

Espessuras: divisórias e=3 cm / testeiras e laterais e=4 cm (as testeiras serão executadas com 

rebaixo na parte posterior para fixação das divisórias).  

Vão para Portas: Convencionais – largura=60 cm. Deficientes – largura=90 cm.  

Normalmente são executadas 15 cm acima do piso, com altura final igual à divisória 

Acabamento do granilite: 

O polimento das superfícies será executado com esmeris e lixas sucessivamente mais finos, 

desde o grão 36’’ até o 120’’.  

A superfície do granilite não deverá apresentar fissuras ou cavidades.  

Deverá ser entregue limpo, livre de graxas ou manchas. 

Instalações: 

A instalação poderá ser executada antes ou após a colocação dos revestimentos de pisos e ou 

paredes. Quando os revestimentos estiverem colocados, deverão estar rejuntados. 

Tipos de instalações: - Chumbados: Paredes e pisos serão cortados com serra mármore para 

posterior colocação das placas chumbadas com profundidade de 3 a 5 cm nos pisos e paredes. 

Sobrepor: Utilizando perfis de alumínio tipo “U” para fixação na parede e chumbamento no piso. Os 

perfis serão aparafusados nas paredes, as divisórias encaixadas nos perfis e chumbadas no piso. 

Deverão ser verificados os locais de aplicação das placas, para constatação de eventuais 

interferências de ralos, tubulações e ou registros. 

As placas serão fixadas a prumo perfeito, nos alinhamentos previstos.  

Sua fixação será procedida com argamassa comum ou argamassa colante, que deverá 

preencher todos os vazios do rasgo. Como dosagem inicial da argamassa comum recomenda-se o 

traço 1:3, em volume, de cimento e areia grossa. 

O conjunto das instalações deverá ser absolutamente rígido e estável. 

Nos locais de engaste na parede e no piso, poderão ser instalados elementos de arremates ou 

um rejuntamento adequado ao acabamento. 

Garantias: 

A boa execução dos materiais deverá garante: - Planicidade das placas considerando que é 

um serviço artesanal e que poderão ocorrer eventuais ondulações. - Densidade uniforme das peças. - 

Cores uniformes sem manchas em serviços pigmentados. - Resistência das peças ao uso normal. A 

boa execução das montagens garante: - Colocação chumbada ou no perfil firme sem folgas. - 

Linearidade na colocação das divisórias e portas. - Aplicação de resina, quando solicitado em toda a 

superfície em 02 demãos. 

Observações: 

Poderão ocorrer pequenas diferenças de granulometria e tonalidade em função da remessa de 

cimento e de pedras (produtos naturais), fatores que fogem ao controle de quem executa. 
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17   ESQUADRIAS 

 

 

CONTRAMARCO 

 

17.1 CONTRAMARCO DE AÇO, FIXAÇÃO COM ARGAMASSA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, verificando se as 

alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla liberdade dos movimentos. 

Observar também os seguintes pontos: Para o chumbamento toda a superfície do perfil deve ser 

preenchida com argamassa de areia e cimento. No momento da instalação do caixilho propriamente 

dito, deve haver vedação com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos. 

 

JANELAS EM ALUMÍNIO 

 

 

 

 

17.2 JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS, BATENTE E 

FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

 

Características: 

Janela de alumínio Maxim-ar , incluso guarnição. Pode ser substituído por janela basculante 

de alumínio de mesma dimensão. 

Bucha de nylon S-6 com parafuso de aço zincado, cabeça chata e rosca soberba, 4,2 mm x 45 

mm. 

Espuma expansiva de poliuretano. Embalagem aerossol com bico aplicador. 

Execução: 

Conferir previamente posição do vão presente na alvenaria (nivelamento com vãos laterais do 

mesmo pavimento e alinhamento com vãos de janela da respectiva prumada do prédio / alinhamento 

com arames de fachada);  

Conferir com todo cuidado esquadro, prumo das obreiras e nível do peitoril e da testeira do vão 

de janela;  
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Conferir previamente folga de 5 a 10mm em todo o contorno da janela, entre a superfície 

externa do marco e o vão da alvenaria devidamente requadrado com  argamassa; 

Posicionar a esquadria no vão, fixando-a temporariamente com cunhas de madeira; 

Utilizando a própria esquadria como gabarito, marcar a posição dos furos no contorno do vão, 

para alojamento das buchas de nylon; 

Retirar a esquadria, proceder às furações necessárias e à instalação das buchas de nylon, que 

deverão resultar faceadas com o requadramento do vão; 

Reposicionar a esquadria, recolocando as cunhas de madeira e conferindo novamente cota do 

peitoril, esquadro, prumo e nível da janela; 

Fixar a janela com os parafusos de rosca soberba, sem apertar em excesso (evitando assim, 

entortamento dos perfis);  

Contraventar adequadamente o vão da janela (escoras entre montantes do quadro, e também 

entre travessas), prover ligeira aspersão de água em todo o contorno do vão (umedecendo a 

argamassa de revestimento);  

Agitar energicamente o recipiente que contém a resina de poliuretano e iniciar aplicação 

sempre com a base do referido recipiente voltada para cima (bico de aplicação, portanto, virado para 

baixo);  

Aplicar espuma expansiva de poliuretano em todo o perímetro da esquadria, no vão entre o 

quadro da janela e o requadramento do vão, posicionando a válvula / bico de aplicação sempre para 

baixo;  

Aguardar a cura da espuma e retirar o excesso com um estilete; 

Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares / guarnições  de 

acabamento no perímetro da janela. 

Não está incluso contramarco. 

 

PORTAS EM MADEIRA 

 

17.3 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), 

PADRÃO POPULAR, 80 X 210 CM, ESPESSURA DE 3,5 CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, 

MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2015 

O produto deve apresentar superfície lisa, sem deformações e coloração homogênea, pronta 

para receber tinta. A folga entre o marco e a parede varia de 1 cm a 1,5 cm. A fixação do marco é feita 

verificando-se e corrigindo o prumo, o nível e o esquadro. Duas dobradiças deverão ser colocadas a 

20 cm de cada extremidade e uma no centro da folha de porta para serem parafusadas no marco.  

Assentamento: Aplicar a espuma expansiva de poliuretano entre o marco / batente e o 

requadramento do vão, na parte superior e em três pontos equi-espaçados em cada lateral do vão; não 

aplicar na posição da testa da fechadura. 
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17.4 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), 

PADRÃO POPULAR, 90 X 210 CM, ESPESSURA DE 3,5 CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, 

MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/201ADAPTADA PARA PNE. 

O produto deve apresentar superfície lisa, sem deformações e coloração homogênea, pronta 

para receber tinta. A folga entre o marco e a parede varia de 1 cm a 1,5 cm. A fixação do marco é feita 

verificando-se e corrigindo o prumo, o nível e o esquadro. Duas dobradiças deverão ser colocadas a 

20 cm de cada extremidade e uma no centro da folha de porta para serem parafusadas no marco.  

Assentamento: Aplicar a espuma expansiva de poliuretano entre o marco / batente e o 

requadramento do vão, na parte superior e em três pontos equi-espaçados em cada lateral do vão; não 

aplicar na posição da testa da fechadura. 

 

PORTAS EM ALUMÍNIO 

. 

 

17.5 PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR, TIPO VENEZIANA, COM GUARNIÇÃO, 

FIXAÇÃO COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

Porta de abrir em alumínio tipo veneziana, acabamento anodizado natural, sem guarnição/ 

alizar/ vista, 87 x 210 cm. Guarnição/moldura de acabamento para esquadria de alumínio anodizado 

natural, para 1 face (coletado caixa). 

Fixação: Bucha de nylon sem aba S10, com parafuso de 6,10 x 65 mm em aço zincado com 

rosca soberba, cabeça chata e fenda Phillips. 

Vedação: Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas diversas. 

A estrutura da porta deve ser sólida e apropriada para a instalação sem deformações ou sinais 

de corrosão. Durante seu percurso abrir-fechar a porta não deve apresentar nenhum tipo de atrito. Ver 

projeto arquitetônico e tabela de esquadrias. 

Dimensões: ver quadro de esquadrias. 

 

 

18 COBERTURAS 

 

ESTRUTURA METÁLICA 

 

18.1 FORNECIMENTO DE ESTRUTURA METÁLICA  COM UTILIZAÇÃO DE PERFIS EM 

AÇO ASTM A36 

Conforme Projeto Específico em Anexo. Projeto de Estrutura Metálica 
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18.2 MONTAGEM DE ESTRUTURA METÁLICA  

            Conforme Projeto Específico em Anexo. Projeto de Estrutura Metálica 

 

COBERTURA EM TELHA DE FIBROCIMENTO ONDULADA 

 

18.3 TELHAMENTO COM TELHA ESTRUTURAL DE FIBROCIMENTO E= 6 MM, COM 

ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 

Características: 

Telha estrutural de fibrocimento (“canalete”) e = 6 mm, 6,00 x 1,00m; 

Gancho L com rosca para fixar telha em madeira, 5/16” x 350 mm. No caso das telhas serem 

fixadas em perfis metálicos, deverá ser utilizado o gancho com rosca Ø 8mm;  

Conjunto de vedação com arruela de aço galvanizado e arruela de PVC cônica;  

Considerou-se inclinação do telhado de 10% 

Fixador de aba simples para telha de fibrocimento, tipo canaleta 90 ou kalhetão; 

Execução: 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, 

contando com os equipamentos adequados para o içamento e colocação das peças (escadas de abrir, 

plataformas elevatórias, guinchos, etc);  

Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou sobre as próprias 

telhas já montadas, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;  

Antes do início dos serviços de colocação das telhas estruturais devem ser conferidas as 

disposições de tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda 

ser verificado o distanciamento entre terças, de forma a se atender ao recobrimento transversal 

especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo fabricante das telhas 

estruturais; 

A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas) e 

na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, sendo as águas opostas 

montadas simultaneamente no sentido contrário ao vento predominante (telhas a barlavento recobrem 

telhas a sotavento);  

Realizar o corte diagonal dos cantos das telhas intermediárias, a fim de evitar o remonte de 

quatro espessuras, com a utilização de disco diamantado; na marcação da linha de corte, considerar o 

recobrimento lateral das telhas e o recobrimento transversal previsto no projeto e/ou especificado pelo 

fabricante;  

Perfurar as telhas com broca Ø 5/8”, a uma distância mínima de 10cm da extremidade livre da 

telha;  

Fixar as telhas utilizando ganchos galvanizados com rosca 8mm em dois pontos, conforme 

previsto no projeto e/ou prescrição do fabricante.  

Na fixação com ganchos com rosca não deve ser dado aperto excessivo, que venha a fissurar 

a peça em fibrocimento;  
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Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima dos 

tolerados pela respectiva normalização não devem ser utilizadas. 

Informações Complementares: 

O insumo telha estrutural de fibrocimento 2 abas, de 1,00 x 6,00 m (sem amianto), código 

SINAPI 7231, pode ser substituído pelos insumos relacionados a seguir, desde que adotados os 

coeficientes indicados: 

 

 

FECHAMENTO COBERTURA 

18.4 FECHAMENTO COM TELHA DE AÇO/ALUMÍNIO E = 0,5 MM, INCLUSO 

IÇAMENTO. AF_06/2016 

A colocação deve ser feita conforme indicação em Projeto Arquitetônico em Anexo. 

 

 

19 REVESTIMENTOS 

 

PAREDE 

 

19.1 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO 

INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM 

BETONEIRA 400 L. AF_06/2014 

Características: 

Argamassa para chapisco convencional – argamassa preparada em obra misturando-se 

cimento e areia e traço 1:3, com preparo em betoneira 400 L. 

Execução: 

Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de 

pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 
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19.2 EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 

PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADO MANUALMENTE EM FACES 

INTERNAS DE PAREDES, PARA AMBIENTE COM ÁREA ENTRE 5M2 E 10M2, ESPESSURA DE 

20MM , COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_06/2014 

Características:  

Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 400 litros, 

conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 20 mm.   

Execução: 

Taliscamento da base e Execução das mestras. 

Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. 

Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 

Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-

se o excesso. 

Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira. 

 

19.3 MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 

1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM FACES 

INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇ. AF_06/2014 

Características: 

Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo manual, conforme 

composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 20 mm. 

Execução: 

Taliscamento da base e  Execução das mestras. 

Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. 

Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 

Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-

se o excesso. 

Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e posteriormente 

com desempenadeira com espuma com movimentos circulares. 

 

19.4   (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE REVESTIMENTO 

CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS, MEIA PAREDE, OU PAREDE INTEIRA, PLACAS TIPO 

ESMALTADA EXTRA DE 20X20 CM, PARA EDIFICAÇÕES HABITACIONAIS UNIFAMILIAR 

(CASAS) E EDIFICAÇÕES PÚBLICAS PADRÃO. AF_11/2014 

Características: 

Cerâmica esmaltada tipo grês ou semi-grês de dimensões 20x20 cm; 

Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo AC I, 

preparada conforme indicação do fabricante; 

Argamassa para rejunte. 
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Execução: 

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente limpa, seca e 

curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre 

área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas  e que seja possível respeitar o tempo de 

abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada;  

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos;  

Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos 

com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá ser 

observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados;  

Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com 

auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem;  

Limpar a área com pano umedecido. 

 

TETO 

 

19.5     CHAPISCO APLICADO NO TETO, COM ROLO PARA TEXTURA ACRÍLICA. 

ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA COM PREPARO MANUAL. AF_06/2014 

Características: 

Argamassa para chapisco rolado – argamassa industrializada com preparo manual. 

Execução: 

Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

Com argamassa preparada conforme especificado pelo projetista ou fornecedor, umedecer o 

rolo para aplicação de textura acrílica, mergulhando-o no recipiente de mistura e retirando o excesso 

de argamassa.  

Aplicar o chapisco utilizando o rolo com movimentos em sentido único. 

 

19.6 MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 

1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM TETO, 

ESPESSURA DE 10MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_03/2015 

Características:  

Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 400 litros, 

conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 10 mm.   

Execução: 

Taliscamento da base e execução das mestras. 

Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. 

Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 

Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-

se o excesso. 
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Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e posteriormente, 

com desempenadeira com espuma, em movimentos circulares. 

 

Normas Técnicas relacionadas: _ABNT NBR 13749:2013 Revestimento de paredes e tetos 

de argamassas inorgânicas – Especificação; _ABNT NBR 13276:2002 Emenda 1:2005 Argamassa 

para assentamento e revestimento de paredes e tetos - Preparo da mistura e determinação do índice 

de consistência; _ABNT NBR 13867:1997 Revestimento interno de paredes e tetos com pasta de gesso 

- Materiais, preparo, aplicação e acabamento. 

 

20 PISOS 

 

20.1  REGULARIZACAO MANUAL E COMPACTAÇÃO COM PLACA VIBRATÓRIA. 

Trata-se da regularização do subleito de áreas a serem pavimentadas, uma vez concluídos os 

serviços de terraplenagem. 

A regularização é destinada a conformar o leito da área transversal e longitudinal, 

compreendendo cortes ou aterros com até 20 cm de espessura indicados no projeto, prévia e 

independentemente da construção de outra camada do pavimento. Obs.: O que exceder os 20 cm será 

considerado como terraplenagem. 

Serão removidas, previamente, toda a vegetação e matéria orgânica porventura existentes na 

área a ser regularizada. 

Após a execução de cortes, aterros e adição do material necessário para atingir o greide de 

projeto, será procedida a escarificação geral, na profundidade de 20 cm, seguida de pulverização, 

umedecimento ou secagem, compactação e acabamento. 

No caso de material não aproveitável para subleito, antes da regularização, deverá ser 

executado o rebaixamento na profundidade estabelecida em projeto e a posterior substituição com 

material indicado. 

Os equipamentos de compactação e mistura serão escolhidos de acordo com o tipo de material 

empregado. 

Em geral, poderão ser utilizados os seguintes equipamentos para a execução: motoniveladora 

pesada, com escarificador; caminhão pipa com barra distribuidora; rolos compactadores tipo pé-de-

carneiro, liso vibratório e pneumático, rebocados ou autopropulsores; grade de discos; trato agrícola de 

pneus; pulvi-misturador. 

Os materiais empregados na regularização serão do próprio subleito. Em caso se substituição 

ou adição de material, este deverá ser proveniente de jazidas indicadas no projeto devendo satisfazer 

às seguintes exigências: 

Ter um diâmetro de partícula igual ou inferior à 76 mm; 

Ter Índice de Suporte Califórnia (ISC), determinado com a energia do método DNER – ME 049 

(Proctor Normal), igual ou superior ao do material considerado no dimensionamento do pavimento.  

Ter expansão inferior a 2%. 
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O número de ensaios ou determinações, será definido em função do risco de rejeição de um 

serviço de boa qualidade ser assumido pela Contratada. 

 

20.2       LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE 

SOLO OU RADIERS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_07/2016 

 

O lastro será lançado somente depois de perfeitamente nivelada e compactada a base e depois 

de colocadas as canalizações que passam sob o piso, quando aplicável. 

Na execução do lastro, o concreto poderá ser executado com betoneira convencional. 

Antes do lançamento do concreto do lastro, serão previamente colocadas, quando previstas, 

as juntas de dilatação em ripas de madeira ou tiras de PVC. 

O lançamento de concreto será feito em faixas longitudinais, sendo o seu espalhamento 

executado pela passagem de réguas de madeira ou metálicas deslizando sobre “mestras” niveladoras, 

previamente executadas em concreto com traço semelhante àquele a ser utilizado no lastro. 

A superfície do lastro terá o acabamento obtido pela passagem das réguas. 

 

20.3      FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PISO ANTIDERRAPANTE 45X45 CM  

Características: 

Placa cerâmica Antiderrapante de dimensões 45x45 cm; 

Argamassa colante industrializada para assentamento de placas  cerâmicas, do tipo AC I, 

preparada conforme indicação do fabricante; 

Argamassa a base de cimento branco estrutural, do tipo AR II para  rejuntamento de placas 

cerâmicas. 

Execução: 

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e 

curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre 

área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, 

de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada;  

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos;  

Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos 

com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá ser 

observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados;  

Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com 

auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem;  

Limpar a área com pano umedecido. 
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20.4 RODAPÉ CERÂMICO DE 7 CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO ESMALTADA 

EXTRA DE DIMENSÕES 35X 35CM. AF_06/2014 

Características: 

Piso em Cerâmica Esmaltada tipo grês ou semi-grês de dimensões 35 x 35 cm; Extra, PEI ≥ 4, 

formato menor ou igual a 2.025 cm²; 

Argamassa Colante AC I para Cerâmicas, preparada conforme indicação do fabricante; 

Rejunte Colorido, Cimentício 

Execução: 

Cortar as placas cerâmicas em faixas de 7 cm de altura. 

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente limpa, seca e 

curada, com o lado liso da desempenadeira, formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre 

área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, 

de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada.  

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos.  

Aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz das peças.  Assentar cada peça 

cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo de borracha. A 

espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida 

empregando-se espaçadores previamente gabaritados. 

Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com 

auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem.  

Limpar a área com pano umedecido. 

 

 

21 FORRO 

 

21.1     FORRO EM RÉGUAS DE PVC, FRISADO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS, 

INCLUSIVE ESTRUTURA DE FIXAÇÃO. AF_05/2017_P 

Será executado forro PVC, bitola 8 mm, com estrutura de madeira. A primeira mão-de-força 

deverá ser instalada a 20 cm da parede (mantendo a distância ao longo de todo perímetro do ambiente). 

Mantenha um espaçamento de 70 cm entre uma mão-de-força e outra. As ripas de sustentação devem 

ser instalados a cada 70 cm em áreas internas e a cada 50 cm em áreas externas.  As placas de Forro 

devem ser encaixadas no Arremate ou Cantoneira e parafusadas nos perfis metálicos de sustentação.  

Local de aplicação e altura do pé direito: Conforme indicação no Projeto Arquitetonico 

Normas Técnicas relacionadas _ ABNT NBR 14285-1:2014 Perfis de PVC rígido para 

forros Parte 1: Requisitos; _ABNT NBR13867:1997 Revestimento interno de paredes e tetos com pasta 

de gesso - Materiais, preparo, aplicação e acabamento 
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22    PINTURA 

ESQUADRIAS 

 

22.1      PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE SINTÉTICO 

BRILHANTE EM MADEIRA, 2 DEMÃOS. AF_01/2021 

Tinta esmalte sintético Premium brilhante; 

Fundo sintético nivelador branco fosco para madeira; 

Solvente diluente a base de aguarrás; 

Lixa em folha para parede ou madeira, numero 120 (cor vermelha). 

Para início da pintura com esmalte brilhante em madeira é necessário garantir uma 

superfície lisa com aplicação do fundo nivelador, sem resíduos, pó, ou impregnação de 

qualquer material que possa prejudicar o aspecto final e aderência do produto. Observar as 

instruções do fabricante quanto à diluição e intervalo entre demãos. O material para pintura 

deve ser de boa qualidade, garantindo superfície homogênea e de fabricante idôneo. 

Local de aplicação: CONFORME TABELA NO PROJETO ARQUITETÔNICO 

 

22.2        PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE FUNDO E ACABAMENTO (ESMALTE 

SINTÉTICO GRAFITE) PULVERIZADA SOBRE PERFIL METÁLICO EXECUTADO EM 

FÁBRICA (POR DEMÃO). AF_01/2020 

 

A pintura de superfícies metálicas será executada com tinta esmalte fosca em duas 

demãos, mediante preparo prévio: limpeza com solventes ou desengordurantes, lixamento, 

aplicação de 01 demão de fundo anticorrosivo. Garantir que não tenha nenhum ponto de 

corrosão na superfície para inicio do serviço. O material para pintura deve ser deve ser de 

boa qualidade, garantindo superfície homogênea e de fabricante idôneo. Ver tabela de 

esquadrias. 

 

PAREDE 

 

22.3      APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO. 

AF_06/2014 

Características: 

Selador acrílico paredes internas e externas – resina à base de dispersão aquosa de 

copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as superfícies internas como 

alvenaria, reboco, concreto e gesso. 

Execução: 
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Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes 

de qualquer aplicação;  

Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 

Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

Local de aplicação: Ver quadro de acabamentos. 

Cor: Conforme projeto arquitetônico. 

 

 

22.4    APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM PAREDES, UMA DEMÃO. 

AF_06/2014 

Características: 

Massa corrida PVA para paredes internas – massa niveladora  monocomponente à base de 

dispersão aquosa, para uso interno e externo, em conformidade à NBR 15348:2006;  

Lixa em folha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha). 

Execução: 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa,  sabão ou bolor 

antes de qualquer aplicação; 

Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante. 

Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento desejado. 

Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento final e remoção do pó. 

Informações complementares: 

Caso haja opção pelo insumo INX 4056 – Massa acrílica p/ paredes interior/exterior, deve ser 

considerado o coeficiente de 0,1639 gl. 

Local de aplicação: Ver quadro de acabamentos. 

 

22.5      APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX PVA EM PAREDE, DUAS 

DEMÃOS. AF_06/2014 

Características: 

Tinta látex PVA premium, cor branca– tinta à base de dispersão aquosa de acetato de 

polivinila, fosca, linha Premium. 

Execução: 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 

antes de qualquer aplicação; 

Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as 

duas aplicações. 

Informações complementares: 

Adotaram-se as tintas classificadas como Premium, uma vez que, devido ao seu poder de 

cobertura e necessidade de um número menor de demãos, torna mais econômico o serviço de 
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pintura que as demais. Sendo assim, esse nível de desempenho não se aplica para as tintas 

econômica e Standard. 

Local de aplicação: Ver quadro de acabamentos. 

Cor: Conforme projeto arquitetônico. 

 

TETO 

 

 

22.6    APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM TETO, UMA DEMÃO. AF_06/2014 

Características: 

Selador acrílico para Teto – resina à base de dispersão aquosa de copolímero estireno acrílico 

utilizado para uniformizar a absorção e selar as superfícies internas como alvenaria, reboco, concreto 

e gesso. 

Execução: 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes 

de qualquer aplicação;  

Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 

Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

Local de aplicação: Ver quadro de acabamentos. 

Cor: Conforme projeto arquitetônico. 

 

 

22.7    APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM TETO, UMA DEMÃO. 

AF_06/2014 

Características: 

Massa corrida PVA para Teto – massa niveladora  monocomponente à base de dispersão 

aquosa, para uso interno e externo, em conformidade à NBR 15348:2006;  

Lixa em folha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha). 

Execução: 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa,  sabão ou bolor 

antes de qualquer aplicação; 

Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante. 

Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento desejado. 

Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento final e remoção do pó. 

Informações complementares: 

Caso haja opção pelo insumo INX 4056 – Massa acrílica p/ paredes interior/exterior, deve ser 

considerado o coeficiente de 0,1639 gl. 

Local de aplicação: Ver quadro de acabamentos. 
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22.8    APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX PVA EM TETO, DUAS 

DEMÃOS. AF_06/2014 

Características: 

Tinta látex PVA premium, cor branca– tinta à base de dispersão aquosa de acetato de 

polivinila, fosca, linha Premium. 

Execução: 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 

antes de qualquer aplicação; 

Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as 

duas aplicações. 

Informações complementares: 

Adotaram-se as tintas classificadas como Premium, uma vez que, devido ao seu poder de 

cobertura e necessidade de um número menor de demãos, torna mais econômico o serviço de 

pintura que as demais. Sendo assim, esse nível de desempenho não se aplica para as tintas 

econômica e Standard. 

Local de aplicação: Ver quadro de acabamentos. 

Cor: Conforme projeto arquitetônico. 

 

23  SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

 

23.1       FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE BANCADA DE GRANITO POLIDO TIPO 

ANDORINHA  

As mesmas deverão ser medidas em loco, conforme indicação no Projeto 

Arquitetônico e anexo. 

 

23.2         SUPORTE MÃO FRANCESA EM AÇO, ABAS IGUAIS 30 CM, CAPACIDADE 

MINIMA 60 KG, BRANCO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

As mesmas deverão ser dimensionadas para suportas as bancadas em Granito, 

conforme indicação do Projeto Arquitetônico em Anexo. 
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A B R I G O   D E   R E S I D U O S    S Ó L I D O S 

 

24   MOVIMENTO DE TERRA 

 

 

OBSERVAÇÃO: OS ITENS  24, 25 ,26 e 27 ABAIXO CITADOS ESTÃO EM ANEXO EM 

FORMATO DE MEMORIAL DE ACORDO COM NORMATIVAS E RESPONSABILIDADES DOS 

PROFISSIONAIS DAS RESPECTIVAS ÁREAS. 

 

24 MOVIMENTO DE TERRA 

25 FUNDAÇÃO 

26 ESTRUTURA 

27 IMPERMEABILIZAÇÃO 

 

 

28   ALVENARIAS, FECHAMENTOS E DIVISÓRIAS 

 

ALVENARIA 

 

 

28.1      (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO 

DE BLOCOS VAZADOS DE CERÂMICA DE 9 X 19 X 19 CM (ESPESSURA 9 CM), PARA 

EDIFICAÇÃO HABITACIONAL UNIFAMILIAR (CASA) E EDIFICAÇÃO PÚBLICA PADRÃO. 

AF_11/2014VER 

Será executada alvenaria de ½ vez. Ver planta de proposta arquitetônica. 

As alvenarias de elevação com assente de ½ vez serão executadas com tijolo cerâmico furado 

na horizontal, preferencialmente com junta de 10 mm, observando o nivelamento de fiadas, e prumo. 

Os materiais deverão ser de primeira qualidade.  

As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas. As juntas terão espessura 

máxima de 1,5 cm e serão rebaixadas a ponta de colher para que o reboco adira perfeitamente.  

A ligação da alvenaria com concreto armado em pilares será executada através de esperas de 

ferro diâmetro 4,2 mm previamente fixados a cada 38 cm aproximadamente que corresponde a duas 

fiadas de tijolos. 
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VERGAS E CONTRAVERGAS 

 

    28.2    VERGA PRÉ-MOLDADA PARA PORTAS COM ATÉ 1,5 M DE VÃO. AF_03/2016 

Portas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão, que 

melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de trincas e impedem esforços sobre as 

esquadrias. 

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão.  

 

29   ESQUADRIAS 

 

PORTAS EM ALUMÍNIO 

 

29.1  PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR, TIPO VENEZIANA, COM GUARNIÇÃO, 

FIXAÇÃO COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

Porta de abrir em alumínio tipo veneziana, acabamento anodizado natural, sem guarnição/ 

alizar/ vista, 0,90X0,70 Guarnição/moldura de acabamento para esquadria de alumínio anodizado 

natural, para 1 face (coletado caixa). 

Fixação: Bucha de nylon sem aba S10, com parafuso de 6,10 x 65 mm em aço zincado com 

rosca soberba, cabeça chata e fenda Phillips. 

Vedação: Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas diversas. 

A estrutura da porta deve ser sólida e apropriada para a instalação sem deformações ou 

sinais de corrosão. Durante seu percurso abrir-fechar a porta não deve apresentar nenhum tipo de 

atrito. Ver projeto arquitetônico e tabela de esquadrias 
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30 REVESTIMENTOS 

 

PAREDE  

 

30.1 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO 

INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM 

BETONEIRA 400 L. AF_06/2014 

Características: 

Argamassa para chapisco convencional – argamassa preparada em obra misturando-se 

cimento e areia e traço 1:3, com preparo em betoneira 400 L. 

Execução: 

Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de 

pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 

 

30.2 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA 

TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_06/2014 

Características:  

Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 400 litros, 

conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 20 mm.   

Execução: 

Taliscamento da base e Execução das mestras. 

Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. 

Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 

Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-

se o excesso. 

Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira. 

 

30.3 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA 

TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_06/2014 

Características:  

Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 400 litros, 

conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 20 mm.   

Execução: 

Taliscamento da base e Execução das mestras. 

Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. 
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Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 

Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-

se o excesso. 

Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira. 

 
30.4 EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 

PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADO MANUALMENTE EM FACES 

INTERNAS DE PAREDES, PARA AMBIENTE COM ÁREA ENTRE 5M2 E 10M2, ESPESSURA DE 

20MM , COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_06/2014 

Características:  

Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 400 litros, 

conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 20 mm.   

Execução: 

Taliscamento da base e Execução das mestras. 

Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. 

Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 

Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-

se o excesso. 

Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira 

 

30.5 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA COM 

PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM. AF_06/2014 

Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo manual, conforme 

composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 20 mm. 

Execução: 

Taliscamento da base e  Execução das mestras. 

Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. 

Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 

Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-

se o excesso. 

Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e posteriormente 

com desempenadeira com espuma com movimentos circulares. 
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30.6 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA 

(SEM PRESENÇA DE VÃOS), ESPESSURA DE 25 MM. AF_06/2014 

Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo manual, conforme 

composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 20 mm. 

Execução: 

Taliscamento da base e  Execução das mestras. 

Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. 

Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 

Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-

se o excesso. 

Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e posteriormente 

com desempenadeira com espuma com movimentos circulares. 

 

30.7   (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE REVESTIMENTO 

CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS, MEIA PAREDE, OU PAREDE INTEIRA, PLACAS TIPO 

ESMALTADA EXTRA DE 20X20 CM, PARA EDIFICAÇÕES HABITACIONAIS UNIFAMILIAR 

(CASAS) E EDIFICAÇÕES PÚBLICAS PADRÃO. AF_11/2014 

Características: 

Cerâmica esmaltada tipo grês ou semi-grês de dimensões 20x20 cm; 

Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo AC I, 

preparada conforme indicação do fabricante; 

Argamassa para rejunte. 

Execução: 

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente limpa, seca e 

curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre 

área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas  e que seja possível respeitar o tempo de 

abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada;  

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos;  

Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos 

com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá ser 

observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados;  

Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com 

auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem;  

Limpar a área com pano umedecido. 
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TETO 

 

30.8     CHAPISCO APLICADO NO TETO, COM ROLO PARA TEXTURA ACRÍLICA. 

ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA COM PREPARO MANUAL. AF_06/2014 

Características: 

Argamassa para chapisco rolado – argamassa industrializada com preparo manual. 

Execução: 

Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

Com argamassa preparada conforme especificado pelo projetista ou fornecedor, umedecer o 

rolo para aplicação de textura acrílica, mergulhando-o no recipiente de mistura e retirando o excesso 

de argamassa.  

Aplicar o chapisco utilizando o rolo com movimentos em sentido único. 

 

30.9 MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 

1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM TETO, 

ESPESSURA DE 10MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_03/2015 

Características:  

Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 400 litros, 

conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 10 mm.   

Execução: 

Taliscamento da base e execução das mestras. 

Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. 

Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 

Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-

se o excesso. 

Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e posteriormente, 

com desempenadeira com espuma, em movimentos circulares. 

 

Normas Técnicas relacionadas: _ABNT NBR 13749:2013 Revestimento de paredes e tetos 

de argamassas inorgânicas – Especificação; _ABNT NBR 13276:2002 Emenda 1:2005 Argamassa 

para assentamento e revestimento de paredes e tetos - Preparo da mistura e determinação do índice 

de consistência; _ABNT NBR 13867:1997 Revestimento interno de paredes e tetos com pasta de gesso 

- Materiais, preparo, aplicação e acabamento. 
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31 PISOS 

 

31.1          REGULARIZACAO MANUAL E COMPACTAÇÃO COM PLACA VIBRATÓRIA. 

Trata-se da regularização do subleito de áreas a serem pavimentadas, uma vez concluídos os 

serviços de terraplenagem. 

A regularização é destinada a conformar o leito da área transversal e longitudinal, 

compreendendo cortes ou aterros com até 20 cm de espessura indicados no projeto, prévia e 

independentemente da construção de outra camada do pavimento. Obs.: O que exceder os 20 cm será 

considerado como terraplenagem. 

Serão removidas, previamente, toda a vegetação e matéria orgânica porventura existentes na 

área a ser regularizada. 

Após a execução de cortes, aterros e adição do material necessário para atingir o greide de 

projeto, será procedida a escarificação geral, na profundidade de 20 cm, seguida de pulverização, 

umedecimento ou secagem, compactação e acabamento. 

No caso de material não aproveitável para subleito, antes da regularização, deverá ser 

executado o rebaixamento na profundidade estabelecida em projeto e a posterior substituição com 

material indicado. 

Os equipamentos de compactação e mistura serão escolhidos de acordo com o tipo de material 

empregado. 

Em geral, poderão ser utilizados os seguintes equipamentos para a execução: motoniveladora 

pesada, com escarificador; caminhão pipa com barra distribuidora; rolos compactadores tipo pé-de-

carneiro, liso vibratório e pneumático, rebocados ou autopropulsores; grade de discos; trato agrícola de 

pneus; pulvi-misturador. 

Os materiais empregados na regularização serão do próprio subleito. Em caso se substituição 

ou adição de material, este deverá ser proveniente de jazidas indicadas no projeto devendo satisfazer 

às seguintes exigências: 

Ter um diâmetro de partícula igual ou inferior à 76 mm; 

Ter Índice de Suporte Califórnia (ISC), determinado com a energia do método DNER – ME 049 

(Proctor Normal), igual ou superior ao do material considerado no dimensionamento do pavimento.  

Ter expansão inferior a 2%. 

O número de ensaios ou determinações, será definido em função do risco de rejeição de um 

serviço de boa qualidade ser assumido pela Contratada. 

 

31.2       LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE 

SOLO OU RADIERS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_07/2016 

 

O lastro será lançado somente depois de perfeitamente nivelada e compactada a base e depois 

de colocadas as canalizações que passam sob o piso, quando aplicável. 
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Na execução do lastro, o concreto poderá ser executado com betoneira convencional. 

Antes do lançamento do concreto do lastro, serão previamente colocadas, quando previstas, 

as juntas de dilatação em ripas de madeira ou tiras de PVC. 

O lançamento de concreto será feito em faixas longitudinais, sendo o seu espalhamento 

executado pela passagem de réguas de madeira ou metálicas deslizando sobre “mestras” niveladoras, 

previamente executadas em concreto com traço semelhante àquele a ser utilizado no lastro. 

A superfície do lastro terá o acabamento obtido pela passagem das réguas. 

 

31.3      FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PISO ANTIDERRAPANTE 45X45 CM  

Características: 

Placa cerâmica Antiderrapante de dimensões 45x45 cm; 

Argamassa colante industrializada para assentamento de placas  cerâmicas, do tipo AC I, 

preparada conforme indicação do fabricante; 

Argamassa a base de cimento branco estrutural, do tipo AR II para  rejuntamento de placas 

cerâmicas. 

Execução: 

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e 

curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre 

área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, 

de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada;  

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos;  

Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos 

com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá ser 

observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados;  

Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com 

auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem;  

Limpar a área com pano umedecido. 

 

32  PINTURA 

 

PAREDE 

 

32.1      APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO. 

AF_06/2014 

Características: 

Selador acrílico paredes internas e externas – resina à base de dispersão aquosa de 

copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as superfícies internas como 

alvenaria, reboco, concreto e gesso. 
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Execução: 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes 

de qualquer aplicação;  

Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 

Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

Local de aplicação: Ver quadro de acabamentos. 

Cor: Conforme projeto arquitetônico. 

 

 

32.2    APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM PAREDES, UMA DEMÃO. 

AF_06/2014 

Características: 

Massa corrida PVA para paredes internas – massa niveladora  monocomponente à base de 

dispersão aquosa, para uso interno e externo, em conformidade à NBR 15348:2006;  

Lixa em folha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha). 

Execução: 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa,  sabão ou bolor 

antes de qualquer aplicação; 

Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante. 

Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento desejado. 

Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento final e remoção do pó. 

Informações complementares: 

Caso haja opção pelo insumo INX 4056 – Massa acrílica p/ paredes interior/exterior, deve ser 

considerado o coeficiente de 0,1639 gl. 

Local de aplicação: Ver quadro de acabamentos. 

 

32.3      APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX PVA EM PAREDE, 

DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

Características: 

Tinta látex PVA premium, cor branca– tinta à base de dispersão aquosa de acetato de 

polivinila, fosca, linha Premium. 

Execução: 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 

antes de qualquer aplicação; 

Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as 

duas aplicações. 

Informações complementares: 
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Adotaram-se as tintas classificadas como Premium, uma vez que, devido ao seu poder de 

cobertura e necessidade de um número menor de demãos, torna mais econômico o serviço de 

pintura que as demais. Sendo assim, esse nível de desempenho não se aplica para as tintas 

econômica e Standard. 

Local de aplicação: Ver quadro de acabamentos. 

Cor: Conforme projeto arquitetônico. 

 

 

TETO 

 

 

32.4    APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM TETO, UMA DEMÃO. 

AF_06/2014 

Características: 

Selador acrílico para Teto – resina à base de dispersão aquosa de copolímero estireno acrílico 

utilizado para uniformizar a absorção e selar as superfícies internas como alvenaria, reboco, concreto 

e gesso. 

Execução: 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes 

de qualquer aplicação;  

Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 

Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

Local de aplicação: Ver quadro de acabamentos. 

Cor: Conforme projeto arquitetônico. 

 

 

32.5    APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM TETO, UMA DEMÃO. 

AF_06/2014 

Características: 

Massa corrida PVA para Teto – massa niveladora  monocomponente à base de dispersão 

aquosa, para uso interno e externo, em conformidade à NBR 15348:2006;  

Lixa em folha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha). 

Execução: 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa,  sabão ou bolor 

antes de qualquer aplicação; 

Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante. 

Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento desejado. 

Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento final e remoção do pó. 

Informações complementares: 
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Caso haja opção pelo insumo INX 4056 – Massa acrílica p/ paredes interior/exterior, deve ser 

considerado o coeficiente de 0,1639 gl. 

Local de aplicação: Ver quadro de acabamentos. 

 

32.6    APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX PVA EM TETO, DUAS 

DEMÃOS. AF_06/2014 

Características: 

Tinta látex PVA premium, cor branca– tinta à base de dispersão aquosa de acetato de 

polivinila, fosca, linha Premium. 

Execução: 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 

antes de qualquer aplicação; 

Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as 

duas aplicações. 

Informações complementares: 

Adotaram-se as tintas classificadas como Premium, uma vez que, devido ao seu poder de 

cobertura e necessidade de um número menor de demãos, torna mais econômico o serviço de 

pintura que as demais. Sendo assim, esse nível de desempenho não se aplica para as tintas 

econômica e Standard. 

Local de aplicação: Ver quadro de acabamentos. 

Cor: Conforme projeto arquitetônico. 

 

PROJETOS COMPLEMENTARES 

 

28 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 

 

OBSERVAÇÃO: OS ITENS 33, 34, 35 E 36 ABAIXO CITADOS ESTÃO EM ANEXO EM 

FORMATO DE MEMORIAL DE ACORDO COM NORMATIVAS E RESPONSABILIDADES DOS 

PROFISSIONAIS DAS RESPECTIVAS ÁREAS. 

 

33 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS  

34 INSTALAÇÕES ELÉTRICA 

35 SPDA 

36 PREVENÇÃO E COMBATE À INCÊNDIO 
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I M P L A N T A Ç Ã O 

 

37 PISOS 

 

 

37.1 REGULARIZACAO MANUAL E COMPACTAÇÃO COM PLACA VIBRATÓRIA. 

Trata-se da regularização do subleito de áreas a serem pavimentadas, uma vez concluídos os 

serviços de terraplenagem. 

A regularização é destinada a conformar o leito da área transversal e longitudinal, 

compreendendo cortes ou aterros com até 20 cm de espessura indicados no projeto, prévia e 

independentemente da construção de outra camada do pavimento. Obs.: O que exceder os 20 cm será 

considerado como terraplenagem. 

Serão removidas, previamente, toda a vegetação e matéria orgânica porventura existentes na 

área a ser regularizada. 

Após a execução de cortes, aterros e adição do material necessário para atingir o greide de 

projeto, será procedida a escarificação geral, na profundidade de 20 cm, seguida de pulverização, 

umedecimento ou secagem, compactação e acabamento. 

No caso de material não aproveitável para subleito, antes da regularização, deverá ser 

executado o rebaixamento na profundidade estabelecida em projeto e a posterior substituição com 

material indicado. 

Os equipamentos de compactação e mistura serão escolhidos de acordo com o tipo de material 

empregado. 

Em geral, poderão ser utilizados os seguintes equipamentos para a execução: motoniveladora 

pesada, com escarificador; caminhão pipa com barra distribuidora; rolos compactadores tipo pé-de-

carneiro, liso vibratório e pneumático, rebocados ou autopropulsores; grade de discos; trato agrícola de 

pneus; pulvi-misturador. 

Os materiais empregados na regularização serão do próprio subleito. Em caso se substituição 

ou adição de material, este deverá ser proveniente de jazidas indicadas no projeto devendo satisfazer 

às seguintes exigências: 

Ter um diâmetro de partícula igual ou inferior à 76 mm; 

Ter Índice de Suporte Califórnia (ISC), determinado com a energia do método DNER – ME 049 

(Proctor Normal), igual ou superior ao do material considerado no dimensionamento do pavimento.  

Ter expansão inferior a 2%. 

O número de ensaios ou determinações, será definido em função do risco de rejeição de um 

serviço de boa qualidade ser assumido pela Contratada. 
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37.2 GUIA (MEIO-FIO) CONCRETO, MOLDADA  IN LOCO  EM TRECHO RETO COM 

EXTRUSORA, 15 CM BASE X 30 CM ALTURA. AF_06/2016 

 Concreto extrusado é aquele que é aplicado para a construção de guias e 

sarjetas.  Através de uma máquina extrusora, que recebe o concreto diretamente do caminhão 

betoneira e segue ao lado deste, enquanto molda o conjunto. 

 

 

 

37.3 GUIA (MEIO-FIO) CONCRETO, MOLDADA  IN LOCO  EM TRECHO CURVO COM 

EXTRUSORA, 15 CM BASE X 30 CM ALTURA. AF_06/2016 

 Concreto extrusado é aquele que é aplicado para a construção de guias e 

sarjetas.  Através de uma máquina extrusora, que recebe o concreto diretamente do caminhão 

betoneira e segue ao lado deste, enquanto molda o conjunto. 

 

37.4 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO 

MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO 

ARMADO. AF_07/2016 

 

Características: 

Concreto usinado bombeável, classe de resistência C20, com brita 0 e 1, Slump = 100 +/- 20 

mm, exclui serviço de bombeamento (NBR 8953)  

Sarrafo de madeira não aparelhada 2,5 x 10 cm, Maçaranduba, Angelim ou equivalente da 

região 

Peça de madeira nativa/regional 2,5 x 7,0 cm (sarrafo para forma) 

Execução: 

Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam- se as fôrmas que 

servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado;  

Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e desempeno 

do concreto;  

Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por meio de 

vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda fresco.  

Por último, são feitas as juntas de dilatação. 

A execução de juntas ocorre a cada 2 m. 

 

37.5 EXECUÇÃO DE PAVIMENTO DE CONCRETO SIMPLES (PCS), FCK = 40 MPA, 

CAMADA COM ESPESSURA DE 15,0 CM. AF_11/2017 

            Características: 

Concreto fck = 20mpa, traço 1:2,7:3 (cimento/ areia média/ brita 1)  - preparo mecânico com 

betoneira 400 l. AF_07/2016  
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Tela de aço soldada nervurada, CA-60, Q-196, (3,11 kg/m2), diâmetro do fio = 5,0 mm, largura 

=2,45 m, espaçamento da malha = 10 x 10 cm 

Lona plástica preta, e= 150 micras 

Peça de madeira nativa/regional 2,5 x 7,0 cm (sarrafo para forma) 

Execução: 

Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam- se as fôrmas que 

servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado, coloca-se lona plástica e, sobre ela, são 

colocadas as telas de armadura;  

Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e desempeno 

do concreto;  

Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por meio de 

vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda fresco.  

Por último, são feitas as juntas de dilatação. 

A execução de juntas ocorre a cada 2 m. 

 

38 PERGOLADO METÁLICO 

 

ESTRUTURA METÁLICA 

 

38.1 FORNECIMENTO DE ESTRUTURA METÁLICA  COM UTILIZAÇÃO DE PERFIS EM 

AÇO ASTM A36 

Conforme Projeto Específico em Anexo. Projeto de Estrutura Metálica 

 

38.2 MONTAGEM DE ESTRUTURA METÁLICA  

            Conforme Projeto Específico em Anexo. Projeto de Estrutura Metálica 

 

COBERTURA EM   POLICARBONATO 

 

38.3 TELHAMENTO COM TELHA DE POLICARBONATO ALVEOLAR, E=0,6MM 

O Policarbonato Alveolar é uma chapa lisa com cavidades internas (alvéolos). Possui garantia 

de 10 anos contra amarelecimento e tratamento anti-UV em um dos lados da chapa. É muito 

semelhante ao vidro canelado, porém com uma combinação de propriedades que o torna muito mais 

resistente. 

O mesmo deve ser instalado conforme indicação no Projeto Arquitetônico 
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PINTURA 

 

38.4 PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE FUNDO E ACABAMENTO (ESMALTE 

SINTÉTICO GRAFITE) PULVERIZADA SOBRE PERFIL METÁLICO EXECUTADO EM 

FÁBRICA (POR DEMÃO). AF_01/2020 

A pintura de superfícies metálicas será executada com tinta esmalte fosca em duas demãos, 

mediante preparo prévio: limpeza com solventes ou desengordurantes, lixamento, aplicação de 01 

demão de fundo anticorrosivo. Garantir que não tenha nenhum ponto de corrosão na superfície para 

inicio do serviço. O material para pintura deve ser deve ser de boa qualidade, garantindo superfície 

homogênea e de fabricante idôneo. Ver tabela de esquadrias. 

 

 

 

 

39 URBANIZAÇÃO E SERVIÇOS EXTERNOS 

 

39.1   LASTRO DE BRITA 2 

O Lastro de Brita deverá ser espalhado conforme indicação do Projeto Arquitetônico em Anexo 

 

 

39.2  FORNECIMENTO E ESPALHAMENTO DE TERRA VEGETAL PREPARADA 

Todo o terreno deverá ser escarificado numa camada de 15 centímetros de terra própria para 

plantio. Essa terra deverá ser adubada e sua acidez corrigida. Este solo deverá ser recoberto por uma 

camada de no mínimo 5 centímetros de terra fértil. O terreno deverá ser regularizado e nivelado antes 

da colocação das placas de grama e/ou mudas, conforme indicação em projeto de paisagismo. 

O terreno ou floreira deverá ser abundantemente irrigado para o plantio. 

Todo entulho e restos da obra civil deverão ser eliminados nas áreas de plantio. 

Tanto o mato quanto ervas daninha (incluindo suas raízes) deverão ser eliminados. A terra 

existente deverá ser revolvida em toda área do plantio, eliminando os torrões.  

A empresa contratada para executar os serviços de implantação dos jardins deverá seguir as 

tabelas de quantidades constantes do projeto, respeitando o porte e o distanciamento de plantio nela 

sugeridos. 

Além de fornecer mudas em perfeitas condições fitossanitárias, essa empresa deverá adotar 

cuidados especiais ao executar as obras, de modo a garantir não só a integridade do projeto quanto o 

bom desenvolvimento de todas as espécies vegetais. Esses cuidados se referem ao preparo do solo, 

a qualidade do solo a ser introduzido, qualidades das mudas e manuseio das mesmas. 
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39.3  PLANTIO DE GRAMA ESMERALDA EM PLACAS 

A distribuição da terra adubada será executada de forma a obter-se uma superfície nivelada 

em obediência às indicações do projeto.  Após o preparo da superfície, procede-se ao plantio da grama 

pelo sistema de placas. As placas serão removidas de gramados já formados e estarão isentas de 

contaminação por ervas daninhas. As placas de grama devem ser perfeitamente justapostas, socadas 

e recobertas com terra de boa qualidade para um perfeito nivelamento.  À medida que se verifique o 

brotamento da grama, serão extirpadas as ervas daninhas não detectadas na inspeção preliminar. Esta 

operação precederá ao período de floração dessas ervas, após o que haverá o perigo de contaminação 

generalizada do gramado. 

Cultivo: 

Rústica, deve ser cultivada a pleno sol, em solos férteis, com adubações semestrais e regas 

regulares. Não é indicada para locais de tráfego intenso, nem para áreas sombreadas. Multiplica-se 

pela divisão dos rizomas enraizados. 

Local Aplicação: Conforme projeto de paisagismo. 

 

’ 

 

Nome Científico: Zoysia japonica 

Nomes Populares: Grama-esmeralda, Grama-zóisia, Grama-zóisia-silvestre, Zóisia 

Altura: menos de 15 cm 

Luminosidade: Sol Pleno 

Ciclo de Vida: Perene 

 

39.4 PLANTIO DE ÁRVORE ORNAMENTAL COM ALTURA DE MUDA MAIIOR QUE 

2,00ME MENOR QUE 4,OOM- AF_ 05/2018 

 

As covas para plantio de arbusto deverão ter as dimensões de 80 x 80 centímetros, e 80 

centímetros de profundidade. O solo existente deverá ser retirado e substituído por terra de superfície 

isenta de praga e ervas daninhas. Além disso, a essa terra deverá ser adicionado adubo orgânico. 

As mudas deverão ser selecionadas de acordo com os seguintes critérios: deverão apresentar 

uniformidade e boa qualidade fitossanitária, devendo ser isentas de enfermidades causadas por pragas 

e doenças, assim como estarem em bom estado nutricional. Também é recomendado que possuam 
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torrões proporcionais ao seu porte e estejam bem enraizadas. 

 

 

 

Ravenala madagascariensis, conhecida pelo nome comum de árvore-do-viajante, é uma planta 
herbácea de tronco alto, endêmica de Madagascar, pertencente à família Strelitziaceae. Wikipédia 

Nome científico: Ravenala madagascariensis 

Classificação superior: Ravenala 

Classificação: Espécie 

Ordem: Zingiberales 

 

40 ACESSIBILIDADE 

 

 

40.1 PISO TÁTIL DIRECIONAL E/OU ALERTA, DE CONCRETO, COLORIDO, 

P/DEFICIENTES VISUAIS, DIMENSÕES 25X25CM, APLICADO COM ARGAMASSA  

AC-II, REJUNTADO 

O piso tátil de alerta consiste em um conjunto de relevos de seção tronco-cônica sobre placa, 

integrados ou sobrepostos ao piso adjacente, conforme dimensões constantes na Tabela 1 e Figura 1. 
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As dimensões de largura dos pisos táteis de alerta para formar a sinalização tátil de alerta, 

citadas ao longo desta Norma, são medidas conforme a Figura 2. 

 

 

 

Os relevos táteis de alerta consistem em sinalização tátil de alerta aplicada diretamente no piso, 

conforme dimensões e distâncias constantes na Tabela 2 e na Figura 3. 
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O piso tátil direcional consiste em um conjunto de relevos lineares de seção tronco-cônica, 

conforme dimensões constantes na Tabela 3 e Figura 5. 

 

 

 
 

As dimensões de largura dos pisos táteis direcionais para formar a sinalização tátil direcional, 

citadas ao longo desta Norma, são medidas conforme a Figura 6. 
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Os relevos táteis direcionais consistem em sinalização tátil direcional aplicada diretamente no 

piso, conforme as dimensões constantes na Tabela 4 e na Figura 7. 

 

 
 

As dimensões de largura dos relevos táteis direcionais instalados diretamente no piso para 

formar a sinalização tátil direcional, citadas ao longo desta Norma, são medidas conforme a Figura 8. 

 

 
 

Contraste de luminância 
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A sinalização tátil direcional ou de alerta no piso deve ser detectável pelo contraste de 

luminância (LRV) entre a Sinalização tátil e a superfície do piso adjacente, na condição seca ou 

molhada. A diferença do valor de luminância entre a sinalização tátil no piso e a superfície adjacente 

deve ser de no mínimo 30 pontos da escala relativa, conforme a Figura 9. Deve ser evitado o uso 

simultâneo das cores verde e vermelha. 

 
 
 
 

 
 

A Figura 10 indica os contrastes recomendados entre as cores da sinalização tátil e do piso 

adjacente. Deve prevalecer o contraste claro-escuro percebido pela maioria da população, com 

quaisquer que sejam as cores determinadas. 

 

 

 
 
 

Degraus, escadas e rampas 
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A sinalização tátil de alerta no piso deve ser instalada no início e no término de escadas fixas, 

com ou sem grelhas, degraus isolados, rampas fixas com inclinação (i) superior ou igual a 5 % (i = 5 

%), escadas e esteiras rolantes, conforme as Figuras 11 a 17. 

As escadas fixas devem atender ao apresentado na Tabela 5: 

 

 

As escadas fixas compostas de grelha devem atender ao apresentado na Tabela 6 e na 

Figura 12. 
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O escoamento de água deve, sempre que possível, ser desviado para a grelha posicionada 

fora da área de circulação, evitando interferências com saltos de sapato e bengalas de rastreamento. 

Os degraus isolados devem atender ao apresentado na Tabela 7 e Figura 13. 

 

 

 

 

A sinalização tátil de alerta deve medir entre 0,25 m e 0,60 m na base e no topo de rampas, 

com inclinação i > 5 %. Na base não pode haver afastamento entre a sinalização tátil e o início do 

declive. No topo, a sinalização tátil pode afastar-se de 0,25 m a 0,32 m do início do declive, conforme 

a Figura 14. Rampas com i < 5 % não precisam ser sinalizadas. 

 

 

 

Travessia de pedestres 
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Os locais de travessia devem ter sinalização tátil de alerta no piso, posicionada paralelamente 

à faixa de travessia ou perpendicularmente à linha de caminhamento, para orientar o deslocamento as 

pessoas com deficiência visual, conforme as Figuras 22 e 23. Para dimensionamento dos 

rebaixamentos de calçadas, consultar a ABNT NBR 9050. 

 

 

 

Sinalização tátil direcional no piso 

A largura e a cor das faixas que compõem uma sinalização tátil direcional devem ser  

constantes. A sinalização tátil de alerta utilizada nas mudanças de direção deve possuir a mesma cor 

da sinalização tátil direcional. Se houver variação de cor do piso adjacente nos diferentes ambientes 

pelos quais passa a sinalização tátil direcional, deve ser utilizada uma única cor que contraste com 

todas elas ao mesmo tempo. 

Quando o piso do entorno for liso, é recomendada a largura L entre 0,25 m e 0,40 m, 

conforme a Figura 44. 

 

 

 

Quando o piso do entorno não for liso, é recomendada a largura L entre 0,25 m e 0,40 m, 

acrescida de faixas laterais lisas, com mínimo de 0,60 m de largura cada uma, para permitir a 

percepção do relevo da sinalização tátil no piso, conforme a Figura 45. 
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Assentamento da sinalização tátil no piso 

Recomendações gerais 

É recomendado que os pisos táteis sejam assentados de forma integrada ao piso do ambiente, 

destacando-se apenas os relevos, conforme a Figura 75. 

 

 

 

Pisos táteis sobrepostos 

Admite-se o uso de pisos táteis sobrepostos ao piso acabado, sendo considerada a altura do 

relevo como a altura total do piso sobreposto. O desnível entre a superfície do piso acabado e a 

superfície do piso tátil não pode exceder 2 mm, devendo ser chanfrado nas bordas, a 45°, conforme a 

Figura 76. 
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Relevos táteis aplicados diretamente no piso 

Os relevos táteis aplicados diretamente no piso devem ser posicionados no piso conforme a 

Figura 77. 

 

 
 

41 SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

 

 

 

41.1        CONJUNTO SELETIVO 50L (05 LIXEIRAS 1 SUPORTE) COM ADESIVO 

As Lixeiras seletivas deverão ser padronizadas e adesivadas conforme padrão e 

Instaladas conforme indicação no Projeto Arquitetônico em Anexo. 

 

 

 

 

41.1 LIMPEZA FINAL (VARIÇÃO E REMOÇÃO DE ENTULHOS) 

Será de responsabilidade da empresa a retirada de toda sobra de material e limpeza do local 

de trabalho. 

Os serviços de limpeza geral deverão ser executados SEMANALMENTE com todo cuidado a 

fim de não se danificar os elementos da construção. A limpeza fina de um compartimento só será 

executada após a conclusão de todos os serviços a serem efetuados neste, sendo que após o término 

da limpeza, o ambiente será trancado com chave, sendo impedido o acesso ao local. 
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Ainda ao término da obra, será procedida uma rigorosa verificação final do funcionamento e 

condições dos diversos elementos que compõem a obra, cabendo ao Construtor refazer ou recuperar 

os danos verificados. 

A limpeza de pisos e revestimentos cerâmicos será feita com o uso de ácido muriático diluído 

em água na proporção necessária. As ferragens deverão ser limpas com palha de aço e algum polidor 

para cromados. 

Os vidros deverão ser limpos mediante o uso de álcool e pano seco. Os granilites serão limpos 

mediante o uso de sabão neutro. As louças e metais serão limpos com o uso de detergente apropriado 

em solução com água. 

 

NOTAS E OBSERVAÇÕES 
a) Todas as informações necessárias para sanar possíveis dúvidas estão descritas neste 

memorial e nas pranchas dos projetos; 

b) Caso haja dúvidas na execução das instalações e as mesmas não forem sanas após 

a leitura deste memorial, o proprietário poderá entrar em contato com o autor dos projetos;  

c) Quaisquer alterações nos projetos deverão ter a autorização do autor dos mesmos.  

 

Cuiabá,  07 DE MAIO DE 2021. 
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ASSUNTO:

01 - MEDIDAS DADAS EM METROS (m).

02 - AS COTAS PREVALECEM SOBRE A ESCALA DO DESENHO.

03 - EM CASO DE DÚVIDAS, CONSULTE O AUTOR DO PROJETO.

04 - REPRODUÇÃO SOMENTE COM AUTORIZAÇÃO POR ESCRITO DO AUTOR DO PROJETO. LEI Nº. 9.610 - LEI DO DIREITO AUTORAL.
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ASSUNTO:

01 - MEDIDAS DADAS EM METROS (m).

02 - AS COTAS PREVALECEM SOBRE A ESCALA DO DESENHO.

03 - EM CASO DE DÚVIDAS, CONSULTE O AUTOR DO PROJETO.

04 - REPRODUÇÃO SOMENTE COM AUTORIZAÇÃO POR ESCRITO DO AUTOR DO PROJETO. LEI Nº. 9.610 - LEI DO DIREITO AUTORAL.
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01 - MEDIDAS DADAS EM METROS (m).

02 - AS COTAS PREVALECEM SOBRE A ESCALA DO DESENHO.

03 - EM CASO DE DÚVIDAS, CONSULTE O AUTOR DO PROJETO.

04 - REPRODUÇÃO SOMENTE COM AUTORIZAÇÃO POR ESCRITO DO AUTOR DO PROJETO. LEI Nº. 9.610 - LEI DO DIREITO AUTORAL.

05 - AS IMAGENS CONTIDAS NESTE PROJETO ARQUITETÔNICO SÃO ILUSTRATIVAS PODENDO SOFRER PEQUENAS ALTERAÇÕES DURANTE A EXECUÇÃO.

OBS:

LOCAL DO ARQUIVO:

FOLHA Nº

ARQ

ASSUNTO:

RESPONSÁVEL
TÉCNICO P/ OBRA:

AUTOR DO PROJETO:
CREA/CAU:

ENDEREÇO:

PROPRIETÁRIO/
CNPJ:

TIPO DE OBRA: MODALIDADE:

OBRA:

QUADRO DE ÁREAS

CARIMBO DE APROVAÇÃO:

PROJETO BÁSICO ARQUITETÔNICO

REVISÃO:

RRT:

ESCALA:

DATA DE ENTREGA:

Coordenadas Geográficas: 

ÁREA TOTAL DO TERRENO:......................

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA:......................

ÁREA TOTAL DE COBERTURA:.................

ÁREA TOTAL IMPERMEÁVEL:....................

ÁREA TOTAL PERMEÁVEL:........................

DESENHO:

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS

COORDENAÇÃO DE PROJETOS
SITE: www.amm.org.br

E-MAIL: 
centraldeprojetosamm@gmail.com

ADM. NEURILAN FRAGA

ÍNDICES URBANÍSTICOS

SONIA M. MAGNANI THOMAS

D:\Area de trabalho\Disco E\A-ARQUITETONICO-2021\DIAMANTINO FEIRA\REVIT FINAL\REVIT-NOVAS
COORDENADAS\20210430_DIAMANTINO_ARQ_R00_FEIRA-DO-PRODUTOR-FINAL.rvt

04/05/2021 17:25:19

Como indicado

ACESSIBILIDADE E DETALHES

CONSTRUÇÃOINSTITUCIONAL

CONSTRUÇÃO DE FEIRA PARA PRODUTORES RURAIS, NO MUNICÍPIO DE
DIAMANTINO/MT

PREFEITURA MUNICIPAL DE DIAMANTINO/MT

RUA CAJARANA ESQUINA COM RUA MERINDIBA E RUA DAS PITOMBAS

S=14°22'29.29" O=56°23'41.92"

7.819,9625m²

668.66m²

684.28m²

0.0m²

0.0m²

07
07

SONIA MAGNANI THOMAS
ARQUITETO E URBANISTA

CAU   A52.380-1

CNPJ: 03.648.540/0001-74

00

XXXXXXXX

1 : 100

PLANTA BAIXA-ACESSIBILIDADE
1

N



RUA CAJARANA

R
U

A
 M

E
R

IN
D

IB
A

R
U

A
 D

A
S

 P
IT

O
M

B
A

S

93,67M2

93,33M2

45
,7

0M
2

45
,7

0M
2

RUA CAJARANA

RUA APARECIDA DO NORTE

RUA XAPURI

RUA SANTA MARIA

RUA CAMBOATA

TRAVESSA CAMBARÚ

RUA CAMBOATA

R
U

A
 D

O
M

 A
LO

N
S

O

R
U

A
 M

E
R

IN
D

IB
A

R
U

A
 D

A
S

 P
IT

O
M

B
A

S

R
U

A
 S

A
LV

A
D

O
R

R
U

A
 T

IM
B

A
U

V
A

R
U

A
 IP

Ê

QUADRA  N°47

93,67m

93,33m

45
,7

0m

45
,7

0m

S=14°22'29.29"
O=56°23'41.92"

ESCOLA 
SERRA AZUL

QUADRA

FEIRA DO PRODUTOR

-

E
LE

V
A

Ç
Ã

O
 D

IR
E

IT
A

2

3.
80

ESTACIONAMENTO DE VEICULOS

RUA CAJARANA

CALÇADA PISO CONCRETO

17.59

21.07

0.
10

2.
30

0.
10 5.

83

2.
40

43
.2

0

2.55 9.89

5.
30

1.
90

3.
73

21.54

6.15

5.
20

2.
00

5.
30

1.
90

2.
55

2.
55

2.
55

2.
55

R
U

A
 M

E
R

IN
D

IB
A R
U

A
 D

A
S

 P
IT

O
M

B
A

S

A:50.65 m²
P:40.12m.l.

JARDIM
A:241.91 m²
P:82.49m.l.

ESTACIONAMENTO-
PAVIMENTAÇÃO/SIMILAR

A:46.02 m²
P:36.67m.l.

JARDIM

0.00

0.13

0.00

0.00

0.000.00

0.00

0.00

9.
15

CALÇADA PISO CONCRETO

CALÇADA PISO CONCRETO

C
A

LÇ
A

D
A

 P
IS

O
 C

O
N

C
R

E
T

O

C
A

LÇ
A

D
A

 P
IS

O
 C

O
N

C
R

E
T

O

DETALHE N°: 4

FOLHA : 06

02
01

03
04 05 06 1

2
3

4 5

1
2

3
45 EST. MOTOSEST. BICICLETAS

PERGOLADO-ESTRUTURA METÁLICA
COBERTURA COM POLICARBONATO
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IMAGEM GOOGLE - MARÇO 2021

1 : 2500

LOCALIZAÇÃO

1 : 200

PLANTA DE SITUAÇÃO E IMPLANTAÇÃO
1

N

N

N

FOLHA Nº

ARQ

ASSUNTO:

01 - MEDIDAS DADAS EM METROS (m).

02 - AS COTAS PREVALECEM SOBRE A ESCALA DO DESENHO.

03 - EM CASO DE DÚVIDAS, CONSULTE O AUTOR DO PROJETO.

04 - REPRODUÇÃO SOMENTE COM AUTORIZAÇÃO POR ESCRITO DO AUTOR DO PROJETO. LEI Nº. 9.610 - LEI DO DIREITO AUTORAL.

05 - AS IMAGENS CONTIDAS NESTE PROJETO ARQUITETÔNICO SÃO ILUSTRATIVAS PODENDO SOFRER PEQUENAS ALTERAÇÕES DURANTE A EXECUÇÃO.

OBS:

RESPONSÁVEL
TÉCNICO P/ OBRA:

AUTOR DO PROJETO:
CREA/CAU:

ENDEREÇO:

PROPRIETÁRIO/
CNPJ:

TIPO DE OBRA: MODALIDADE:

OBRA:

QUADRO DE ÁREAS

CARIMBO DE APROVAÇÃO:

PROJETO BÁSICO ARQUITETÔNICO

REVISÃO:

RRT:

ESCALA:

DATA DE ENTREGA:

Coordenadas Geográficas: 

ÁREA TOTAL DO TERRENO:......................

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA:......................

ÁREA TOTAL RESIDUOS SÓLIDOS:.................

ÁREA TOTAL CONSTRUIDA..:....................

ÁREA TOTAL COBERTURA:........................

LOCAL DO ARQUIVO:

DESENHO:

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS

COORDENAÇÃO DE PROJETOS
SITE: www.amm.org.br

E-MAIL: 
centraldeprojetosamm@gmail.com

ADM. NEURILAN FRAGA

ÍNDICES URBANÍSTICOS
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PERGOLADO-ESTRUTURA METÁLICA
COBERTURA COM POLICARBONATO
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PISO INTERTRAVADO/CIMENTADO     80,47M2.

CALÇADA PISO CONCRETO             1.777,64M2.

ESTACIONAMENTO-CONCRETO       241,91M2.                    

ÁRVORE DO VIAJANTE                           04-UD

LIXEIRA SELETIVA                                 04-UD

GRAMA ESMERALDA .............        2.749,51M2

ÁREA CONSTRUÍDA FEIRA  .............................................  535.00M2
ÁREA COBERTA DA FEIRA..................................................535,00M2

ÁREA CONSTR. BLOCO BANHº DEPÓSITO........................129.26M2.
ÁREA COBERTURA BLOCO BANHº DEPÓSITO..................144.88M2

ÁREA CONSTR. RESIDUOS SÓLIDOS................................    4.40M2.
ÁREA COBERTURA RESIDUOS SÓLIDOS..........................    4.40M2.

ÁREA  TOTAL CONSTRUÍDA..............................................   668.66M2.
ÁREA TOTAL COBERTURA................................................   684.28M2.     

BRITA............................                     185,85M2

MEIO FIO....................................          55,00M2          

PISO TÁTIL-PLACA CIMENTICIA ALERTA............3.56M2

PISO TÁTIL-PLACA CIMENTICIA DIRECIONAL  ....39.20M2

PISO TÁTIL-EMBORRACHADO - DIRECIONAL  ...11.70M2

PISO TÁTIL-EMBORRACHADO - ALERTA...............5.65M2

1 : 75

PLANTA BAIXA
1

QUADRO PORTAS

CÓD.
LARG.(m

) ALT.(m)
ÁREA
(m²) DESCRIÇÃO QUANT.

P1 0.90 2.10 1.89 m² PORTA MADEIRA - 1 FOLHA - ABRIR - ADAPTADA CADEIRANTE - 2
P2 2.00 1.80 3.60 m² PORTA ALUMINIO - 2 FOLHAS - ABRIR VENEZIANA - COR NATURAL 1
P3 0.90 0.70 0.63 m² PORTA ALUMÍNIO - 1 FOLHA - ABRIR VENEZIANA - COR NATURAL 18
P4 0.80 2.10 1.68 m² PORTA MADEIRA SEMI OCA - 1 FOLHA - ABRIR - PINTURA ESMALTE 3
P5 0.60 1.80 1.08 m² PORTA ALUMÍNIO - 1 FOLHA - ABRIR VENEZIANA - COR NATURAL 6

QUADRO MATERIAIS

PISO PAREDE TETO

1- PINTURA PVA SOBRE MASSA CORRIDA 1- FORRO EM PVC
2-AZULEJO 2-LAJE

1 PISO CERÂMICO ANTIDERRAPANTE
2 1 2

LEGENDA

01 - MEDIDAS DADAS EM METROS (m).

02 - AS COTAS PREVALECEM SOBRE A ESCALA DO DESENHO.

03 - EM CASO DE DÚVIDAS, CONSULTE O AUTOR DO PROJETO.

04 - REPRODUÇÃO SOMENTE COM AUTORIZAÇÃO POR ESCRITO DO AUTOR DO PROJETO. LEI Nº. 9.610 - LEI DO DIREITO AUTORAL.

05 - AS IMAGENS CONTIDAS NESTE PROJETO ARQUITETÔNICO SÃO ILUSTRATIVAS PODENDO SOFRER PEQUENAS ALTERAÇÕES DURANTE A EXECUÇÃO.
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CARIMBO DE APROVAÇÃO:
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QUADRO JANELAS

CÓD. LARG.(m) ALT.(m)  PEITORIL(m) ÁREA(m²) DESCRIÇÃO QUANT.
J1 0.90 0.40 1.70 0.36 m² JANELA ALUMINIO E VIDRO - 2 FOLHA - MAXIN AR 2
J2 2.00 0.60 1.47 1.20 m² JANELA ALUMINIO E VIDRO- 4 FOLHAS - MAXIM-AR 6
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PLANTA DE COBERTURA
1

01 - MEDIDAS DADAS EM METROS (m).

02 - AS COTAS PREVALECEM SOBRE A ESCALA DO DESENHO.

03 - EM CASO DE DÚVIDAS, CONSULTE O AUTOR DO PROJETO.

04 - REPRODUÇÃO SOMENTE COM AUTORIZAÇÃO POR ESCRITO DO AUTOR DO PROJETO. LEI Nº. 9.610 - LEI DO DIREITO AUTORAL.

05 - AS IMAGENS CONTIDAS NESTE PROJETO ARQUITETÔNICO SÃO ILUSTRATIVAS PODENDO SOFRER PEQUENAS ALTERAÇÕES DURANTE A EXECUÇÃO.
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VISTA SUPERIOR

VISTA LATERAL 02
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